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' Completa hoje 60 anos de

' ístencia o Campeão-das-pro-

'macros pors prmCipiou a pu-

.blicar-se cm 14 de fevereiro

A de 1852, com o titulo de Cam

peão do Vouga que mudou pa-

rao atual em 19 de novem-

bro de 1859. l

Quando o Campeão nasceu

publicavam-se no paiz estes

jomaes: Perzodico dos pobres,

Porto;Notíciadorcomercialpor-

recuse, - Porto; A reyolução de

reternbro;Lisboa; Industria/por-

laense, Porto; Suplemento bur-

lesco ao Patriota, Lisboa; Jor-

nal do Porto, Porto; A lei, Lis-

boa: 0 Porto e a Carta, Porto;

0 Conservador, Lisboa; A Im-

l prensa, Lisboa; 0 Globo, Lis-

boa; A Reforma, Lisboa; A Jus

llça, Lisboa; 0 (Bra: Tz'zana.

 

Porto; 0 Nacional, Porto; O ou se calam, ou vão defender

- Liberal do Mondego. Coimbra;

_ QtGralis, Lisboa; 0 Eco po-

r pular, Porto; 0 Observador,

. Coimbra e a Nação, Lisboa.

_ De tantos é este o unico lo estomago; verdadeiros Cré-

que ethte hOje, já com a bo- bros, que se adormecem com

cita edade de 64 anos.

s_ blicado jornal nenhum em

.-A-M~Éa'dstiam, porem, aqui

duas pequenas tipograñias,

a do governo civil e a de Joa-

quim Antonio Placido. Com

parte do material d'esta ulti-

tna e com um pequeno prelo

de madeira, construido pelo

marceneiro d'esta cidade. José

Pereira, começou Manuel Fir-

mino d'Almeida Maia, conspi-

r'ador em 1844'e patulêa em

'347 e 1848, a publicação do

Campeão, que teve por Seu

primeiro redator politico o pae

_de Eça de Queiroz, José Ma-

ria de Almeida Teixeira de

, Queiroz.

_ A historia do Campeão es-

: tá feita por um dos seus mais

_ dedicados amigos no livro

v _cCincoenta anos de vida pu-

blica, o conselheiro Manuel

     

  

    

  

  

   

  

 

  

 

  

 

  

  

      

  

  

  

' estes periodos, que têem sido

o norte de toda a sua vida:

«O Campeão do 'Uouga é

'um periodico de verdade, de

justiça, de tolerancia e de in-

dependencia.

Í _ Havemos de apresentar os

.actos de administração publi-

hcaa sua ,verdadeira luz, apre-

.u lcialg-os sem odio, nem afeição

*de partido.

_ . _Havemos de respeitar con-

ivenientemente as convições

alheias,- porque havendo um

ponto em que devem de ir de

I_ ctdo todas as vontades e in-

ieligencias, que é o de levantar

'I "ofanimos abatidos d'esta na-

pção, não hão-de ser as recri-

__.-minaçóes de passados erros,

e nem o desafogo de antigos

"odios politicos, que hão ue

' levar ao fim d'essa obra ver-

' .dedeiramente regeneradora.

1 Sobretudo seremos inde-

"pendentes. E se a alguma coi-

as estão subordinado o poder

.da nossa vontade, a elevação

“das nossas ideias, o fogo das

*nossas aspirações, é 'ao zelo

l

u russa llllllEllSllllll

'Até então não se tinha pu- os tem havido, e ha, que se

Firmino d'Alnieida Maiao e palavra e do pensamento, a

,nao deshonra,antes enobrece. redução das despezas publi-

tDo seu programa recortamos cas, a abolição de impOstOS

 

rosas, pedir incessantemente lho feito. Tempo perdido e

reformas e melhoramentos em papel mal gasto.

todos as ramos da vida pu- Util, proveit050 será fazêl-a

blica, deve :le ser o pensa- de novo por onde está natural-

mento de todas as inteligen- mente indicado o seu traçado

cias, que as vocações politi- unico: atravez os areaes no

cus levam para o campo, e prolongamento da do Farol,

discussões da imprensa Ha quem auxilie o custeio:

E' isso o que ha-de fazer o considerado capitalista,- sr.

O Campeão do 'Uouga Pro- Luiz Marques da Cunha, que

testamol-o sinceramente» é hoje proprietario (Fun) dos

melhores predios da linda es-

tancia balnear.

Confiamos no bom senso

do sr. diretor das obras pu

blicas, que tem de intervir na

resolução dó assunto. Junto

de si tem sua exf, alem de

outros, um homem pratico e

como poucos conhecedor das

coisas da sua especialidade, o

sr. Manuel Maria Amador, a

quem tanto deve a longa rede

de estradas que atravessa a

região.

DIA it DlR

W

O ANIVERSARIOS:

Fazem anos:

Hoje a sr.'.D. Maris da Con-

ceição Rib-iro e os srs. Joaquim

Vicente Ferreira, Joaquim Soares

e José Bento Pereira, Porto.

Amanhã, a sr.“ D. Mafalda

Quiteria Abrunhosa.

Além,as sr.“ D. Leontina Cai-

res de Vilhena Torres, R. dojaneiro;

D. Beatriz da Fonseca Pinheiro,

D. Elvira da Fonseca Pinheiro, D.

Pdtronila da Conceição Ferreira,

Cacio; e os srs. Antonio Prolirio

de Souza e Castro, Lisboa; e dr.

Casimiro Barreto Ferran Sacheti

Taveira.

O nsrams :

Vimos estes dias em Aveiro

os srs. dr. Pinto Silveira,

Encontra-se ha dias nesta

cidade, onde veio de visita a pes-

sOas de suas relaçõis, a sr.- D.

Maria do Carmo S. Antunes, que

tenciona demorar-se algum tempo.

3( Depois de haver estado na

quinta de Reveles, Coimbra, regres-

sou a Aguada com suas filhas as

sr.“l D. Maria Joana e D. Maria

do Amparo, a sr.a D. Maria da

Assunção de Cahedo e Lencastre,

da casa da Ponte.

;t De visits a seus irmão tem

estado em Aveiro o nosso velho

amigo e distinto pintore escultor,

sr. Artur Prat, que hotem seguiu

para a capital.

QL Tambem de visita se encon-

tra entre nós o nosso bom amigo,

sr. dr. Francisco Taborda, digno

sub-delegado do procurador da Re-

publico em Tavira.

o ¡tncnnssosz

   

  

   

 

  

                        

   

   

  

             

   

  

  
   

 

   

   

   

   

        

   

   

  

   

  

  

      

   

  

  

  

   

  

 

   

   

  

   

 

   

  

   

   

   

   

        

   

   

 

  

    

  

 

  

   

  

  

  

   

 

  

      

  

  

     

  

   

    

  

 

fervoroso pelo_ bem publico,

e ao desejo ardente de ver

dar a este paiz a corôa da ci-

vilisação que merecea

«Em Portugal a imprensa

periodica, na sua maxima par-

te, tem sido instrumento de

conveniencias de partidos, e,

o que é mais, até de interes-

ses individuaes. Tem havido

jornalistas de todas as côres e

feitios. Uns a quem se paga pa-

ra louvar os actos governati-

vos d'um ou d'outro ministro,

e esses são poetas sem inspi-

ração, vcrdadeiros artistas sem

genio, que fazem obra só dc

encomenda, e só pelo molde

que se lhes dá. Outros que

reconsideram, e que, a troco

de uma qualquer recompensa,

O Campeão que se van-

gloria,com justissima razão,

de contar na pleiade dos seus

redatores, alem de José_Maria

d'Almeida Teixeira de Quei-

roz e do seu benemerito fun-

dador Manuel Firmino. José

Estevam, Mendes Leite, Fran-

cisco Maria de Sousa Brandão.

dr. Alexandre de Seabra, Re-

sende Junior, Fernando de

Vilhena e Barbosa de Maga-

lhães, exforça-se mais e mais

por honrar o seu passado,

para assim t- continuar a me-

reCer os favores dos seus

assignantes e amigos, e assim-

patias dos seus colegas da

imprensa periodica, a todos os

quaes com exceção unica du

Nação, viu nascer, e por isso

mesmo deseja todas as pros-

peridades e venturas.

ESTRADAS
_z_-

o o

 

ministros, que pouco antes

combatiam com a maior ani

mosidade, e esses são dos

que medem a consciencia pe-

um pedaço de pão. Tambem

 

tem conservado inabalaVeis

no meio das nossas oscila-

ções e tempestades politicas,

que do alto da imprensa tem

olhado com desprezo para

essas paixões mesquinhas, pa-

ra essas consciencias envile-

cidas; e esses são dos que

olhamos homens e as cousas

só pelo prisma da sua razão,

e que cumprem o seu honro-

so apostolado com toda a for-

ça da sua inteligencia, com

toda a independencia do seu

carater.

Com estes ultimos é O

Campeão do Vouga»

O inverno cavou fundo no

leito das estradas.

Ha, por todo este distrito

fóra,longas brechas abertas pe-

lo alvião com que a tormenta

violentamente vibrou sobre

elas. Onde, porem, os estra-

gos são de maior monta, é na

de Aveiro á Barra e Costa-

nova. A não se acu :lir de pron-

to ao formosissimo passeio que

margina a ria até á Gafanha,

perder-se-ha. Da Barra á Cos-

ta-nova levaram as marés

quanto se fez.

Verdade seia que aquilo

estava condenado. As repara-

ções a que desde o seu come-

ço se tem procedido custaram

algumas centenas de mil reis,

com os quaes se teria feito já

uma outra nova.

E é o que convem fazer-

se agora A unica indicação

viavel *é a do prolongamento

da do Farol, atravez do areal

que a abriga das investidas

das aguas.

Os calculos feitos para o

seguimento d'esta, que está

por assim dizer em começo,

não vão alem de 3 contos de

reis.A reparação da antiga, que

continuar¡ a sujeita ao capricho

das marés, interrompendo de

um instante para o outro o

transito, custa nada menos de

seis! E' tirar d'ahi o sentido.

E' fazer trabalho radical, que

garanta a utilidade dos sacri-

ñcios do Estado.

A estrada da Costa-nova

está perdida em quasi toda a

sua extenção. Para alem da

linha onde existiu, vêem-se

enormes lagos que se não ve-

darão sem o emprego de sô-

mas importantes.

Amanhã póde seca'-os o

sol fertilisante do verão ou

oscoal-os a propria descente.

Mas uma nova invasão inuti-

lisará de pronto todo o traba-

tl...00.l
.l.

«Havemos de apoiar o go-

verno, sempre que ele promo-

ver a educação popular, a or-

ganisação do trabalho, o cre.

dito, a viação, a liberdade da

onerosos ao paiz e pouco

'lucrativos para a fazenda; nu-

ma palavra, sempre que ele

promover as reformas politi-

cas, economicas e administra-

tivas, tendentes a elevar o

paiz ao grãu de civilisação e

de engrandecimento, de que

é digno. E pouco nos impor-

ta que sejam Guelfos, ou Gi

bilinos, que estejam á testa

,da governação do estado; ou

que essas reformas, de que

tamo o patz carece, prove-

nham de homens mais ou

menos conservadores, mais

ou menos arrojados nas suas

aspirações politicas. '

E* assim que nós enten-

demos a imprensa periodica,

e os deveres' dos jornalistas

independentes. Elevar os ani-

mos, e o espirito de naciona-

lidade d'este paiz, qua pre-

juizos politicos eadministra-

ções ruinosas tem quebranta-

do e amortecido, colocar a

governação do estado debai-

xo do impulso de ideias ele-

vadas e de aspirações gene-

Regressou de Lisboa á. sua casa

de Alquerubim o esclarecido ciini-

co, sr. dr. Arnaldo Nogueira Le-

mos, ha pouco chegado d'Africa.

QL De Manaus chegou ha dias

ao psiz o ar. Antonio João da

Silva.

o ALEGRIAS no LAR:

Realisou-se na Granja o casa-

mento do sr. Jorge de Mascare-

nhas, capitão de cavalaria e esta-

do maior, com a sr.l D. Maria

Vasques da Cunha Braancamp de

Manoelos, da distinta familia .trian-

celos, de Coimbra.

A' cerimonia, que t-ve um ca-

rater muito intimo, assistiram ape-

nas pessoas das familias dos noi-

vos e relações das duas casas de

Manoelos e Mascarenhas.

A noiva é uma gentilissims

senhora, e o noivo um oficial cou-

sidera lc, com serviços de valor em

campanhas africanas.

--___*.-__-
_

Contribuições

 

Foi ha dias entregue ao

sr. ministro das finanças uma

representação, assignada por

todos os proprietarios da fre-

 

guesia de Jon, concelho de os povos do mesmo concelho

Arouca, pedindo seja pro- fazem do resp 'tivo secretario

regado o praso para as recla- de finanças, algumas dasquaes

moções sobre as contribuições

gerais do Estado.

á- foram provadaa.ri'tima sin-

dicancía feita ha :tienes e que -

Ao sr. dr. Sidouio Paes até hoje ainda não teve reso-

foram expostas as queixas que são.

 

ll'

 

LISBOA, 13-12-91!, petiva o juiz auxiliar do sr.

dr, Costa Gonçalves. A C0-

Continuam os boatos. O

mais curioso de todos eles era

o que dava a nota de por par-

te de dois ex-ministros da Re-

publica e de um que ainda

o é empregarem diligencias

junto de individuos não filia-

dos no partido republicano

para entrarem n'um governo

que suceda ao atual. De que

essas diligencias se tem em-

pregado principalmente por

parte dlum dos citados' ex-mi-

nistros, o que mais se tem sa-

lientado na guerra contra to-

dos os elementos bons de pre-

ponderancia, ninguem duvida.

D'ai, porem, á aceitação d'esse

diploma de incompetencia que

a si proprio passariam os ho-

mens da Republica, vae um

abismo. A ideia, que e' quan-

to ha de mais disparatada,

abortou ao nascer, mas não

foi mau que viesse á supura-

ção para mais uma Vez se co-

nhecerem os bons instintos

com que certos elementos con-

servadores servem as institui-

ções.

_Uma boa noticia para

os operarios de construção ci-

vil d'essa linda terra: o nosso

querido amigo, sr.. dr. Barbo-

sa de Magalhães, a quem mui-

to interessam os progressos eo

desenvolvimento da terra que

o viu nascer, teve hoje uma

conferencia com o ilustre go-

vernador do Banco de Portu-

gal, sr. dr. Inocencio Cama-

cho, a quem pediu a imediata

construção, em Aveiro, d'uma

casa propria para a sua agen-

cia. O sr. dr. Inocencio Ca-

macho, a quem o ilustre de-

putado fez ver as altas van-

gens d'essa edificação, que]

resolve, de-mais a mais, n'este

momento, o diñcil problema

de minorar os males resultan-

tes da temerosa crise que ahi

atravessa a classe operaria,

prometeu atender a solicita-

ção.

Felicito a cidade e os seus

operarios, que teem no sr. dr.

Barbosa de Magalhães um

estrenuo defensor dos seusin-

teresses e um amigo devotado.

Que todos saibam, como é

justo, reconhecer mais esse

valioso serviço.

- A questão do armamen-

to apreendido em Ovar e que

deu causa á prisão de varios

individuos d'aquela localidade

como suspeitos de conspira-

dores, foi hoje versada no par-

lamento, onde o sr. dr. Mar-

ques da Costa, deputado por

Oliveira d'Azemeis, fez uma

proposta, que obteve aprova-

ção, para a organisação dium

inquerito destinado a conhe-

encargo da investigação res:-

m

tamentos e da preversão._ 1

A lei da ”separação dà'

missão de inquerito ficou com-

posta dos srs. Alvaro de Cas-

tro, Moura Pinto e Caldeira

Queiroz.

- A camara municipal de.

Ovar solicitou do governo a

passagem para o Estado das

estradas municipaes da Murteir

ra de Arade a Carvalheiro de

Macedo e a de Guilhoval de

Ovar

ra a Santa Luzia (Rio-d'ossos),

recebendo ela em troca todas

as do Estado, que ficam den--

tro da vila.

por S. Vicente de Pereia

-Um tçlcgrama oficial

diz ter chegado hontem a Lou-

renço Marques, tomando logo

posse, o sr. dr. Alfredo de Ma-

galhães, governedor de Mo-

çambique.

-Deve chegar nos pri-

meiros dias de março a Lisboa.

o sr. dr. Afonso Costa.

-- Tendo constado ao go-

vernolque em Cascaes se ti-

nham dado factos anormaes,

realisando-se algumas buscas

domiciliarias, partiram para

ali os srs dr. Tavares da Sil-

va, secretario do sr. ministro

do interiorç-capitão Coutinho,

da policia cívica; e tenente de

artilharia Fernandes Tomaz,

do quartel general, incumbi-

dos de inquirir do que havia.

Depois de verificaram os fa-

Ctos e de' apurarem' responsa-

bilidades, tomaram todos aa'-

providencias que o caso re-

quer. Consta-me qus se trata

ainda da quesião das aguas;

de Vale-de-cavalos.

state.-

Portugal

na imprensa estrangeira,
:z

Os inimigos da Republi-

cã têm-se servido de todas

as armas. cobardes como eles,

desde o descredito pelaintrigas

até á infamia publicação de

artigos caluniosos em certa

imprensa, a nacional e a es-

trangeira, que d'ela vive. As

suas leis são tristemente apo-

dadas; os seus homens ridi-

cularisados; as suas intensões

sempre malsinadas. Nada se

aproveita, segundo eles, e es-

ta r e mo s r irremediavelmente

perdidos se não regressasse-

mos em breve ao restabeleci-

ento do regimen dos adean"

 

greja do Estado, a obra que

e a pedra basilar do gigantes~

co edificio, essa tem sido dru-

demente atacada até por quem

d'ela recebe os beneficios que

a Republica generosamente

C

cer da justiça ou parcialidade lhes dá ou por quem por mi."

com que se desempenhou do sericordia lh'os implora.

Ha, todavia, no estrsno
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Completa hoje 60 anos chÍ fervoroso: pelo › bcm- publico,

existencia o Campeão-das-pro-

víncias pois principiou a pu-

blicar-se em l4 de lcvcrciro

dc 1852, com o titulo de Cam L

peão do Vouga que mudou pa-l

ra o atual em 19 de novem-

bro de 1859.

Quando 0 Campeão nasceu

publicavam-se no paiz estes

jornaes: Perzudz'co a'os pobres,

Porto ;Nolz'cz'ador comercialpor-

tuense, Porto; A revolução de

setembro;Lisboa; Industrialpor-

tuense, Porto; Suplemento bur-

lesco a0 Patricia, Lisboa; Jor-

nal do Porlo, Porto; A lei, Lis-

bo'a: O Porto e a Carta, Porto;

O Conservador, Lisboa; A Im-

prensa, Lisboa; 0 Globo, Lis-

boa; A Reforma,Lisboa; A Jus

lzça, Lisboa; O 'Bras Tízana.

Porto; O Nacional, Porto; 0

'Liberal do .Mondego. Coimbra;

0 Gratis, Lisboa; O Eco po-

pular, Porto; O Observador,

Coimbra e a Nação, Lisboa.

Dc tantos é este o unico

que existe hoje, já com a bo-

nita edade de 64 anos.

Até então não se tinha pu-

blicado jornal nenhum em

Aveiro. Existiam, qorem,aquij no _meio das nossas oscila- _

duas pequenas A tipograñias,\çõcs e tempestades politicas,

a do governo civil e a de Joa-

quim Antonio Placido. Corn

parte do material d'esta ulti-

ma e com um pequeno prelo

de madeira, construido pelo

marceneiro d'esta cidade. José

Pereira, começou Manuel Fir-

mino d'Almeida Maia, conspi-

rador em 1844 e patulêa em

1847 e 1848, a publicação do

Campeão, que teve por seu

primeiro redator politico o pae

de Eça de Queiroz, José Ma-

ria de Almeida Teixeira de

Quairoz.

A historia do Campeão es-

tá feita põr um dos seus mais

dedicados amigos no livro

¡Cincoenta anos de vida pu-

blica, o conselheiro Manuel

Firmino d'Almeida Maia. e

não deshonra, antes enobrece.

Do seu programa recortamos

estes periodos, que têem sido

o norte de toda a sua vida:

c O Campeão do “Uouga é

um periodico de verdade, de

justiça, de tolerancia e de in-

dependencia.§,,__.¡,,M

Havemqsudc ,apresentar os

actos de admini§tração publi-

ca á sua verdadeira luz, apre-

cial-os sem odio, nem afeição

de partido.

Havemos de respeitar con-

venientemente as convições

acordo todas as vontades e in-

tcligencias, que e' o de levantar

os animos abatidos d'esta na-

ção, não hão-de ser as recri-

minações de passados erros,

nem o desafogo de antigos

odios politicos, que hão de

levar ao lim d'essa obra ver-

dadeiramente regeneradora.

Sobretudo seremos inde-

pendentes. E se a alguma coi-

sa estão subordinado o poder

da nossa vontade, a elevação

das nossas ideias, o fogo das

nossas aspirações, é a0 zelo

i
t

l 
i

l

 

reconsideram, e que, a troco

_que essas reformas, de que

alheias; porque havendo um'

ponto em que devem de ir de'

e alo _desejo ardente de Ver

dar abstepaiz a corôa da Cl-

vilisação que merece.-

«Em Portugal a imprensa

periodica, na sua maxima par-

te, tem sido instrumento de

conveniencias de partidos, e,

o que é mais, até de interes-

ses individuaesf .Tem havido

:jornalistas de todas_ as côres e

feitios. Uns a quem se' paga pa-

ra louvar os actos governati-

vos d'um ou d*outro ministro,

e esses são poetas sem inspi-i

ração, verdadeiros artistas sem

genio, que fazem obra só de

encomenda, e só pelo molde

que se lhes dá. Outros que

de uma qualquer recompensa,

ou se calam, ou vão defender

ministros, que pouco antes

combatiam com a maior ani

mosidade, e esses são dos

que medem a consciencia pe-

lo estomago; verdadeiros Cré-

bros, que se adormecem com

um pedaço de pão. Tambem

os tem havido, e ha, que se

tem conservado inabalaveis

que do alto da imprensa tem

olhado com desprezo para

essas paixões mesquinhas, pa-

rá essas consciencias envile-

cidas; e esses são dos que

olham os homens e as cousas

só pelo prisma da sua razão,

e que cumprem o seu honro-

so apostolado com toda a lor-

ça da sua inteligencia, com

toda a independencia do seu

carater.

Com estes ultimos_ é O

Campeão do Vouga» '

...I'lü'IOICOO
Í'I...IOCUI

«Havemos de'apoiar o go~

verno, sempre que ele promo-

ver a educação popular,>a or-

ganisação do trabalho, o cre-

dito, a viação, a liberdade da

palavra e do pensamento, a.

redução das despezas publi-

cas, a abolição de impostos

onerosos ao paiz e pouco

lucrativos para a fazenda; nu-

ma palavra, sempre que ele

promover as reformas politi-

cas, economicas e administra-

tivas, tendentes a elevar o

paiz ao gráu de civilisação e

de engrandecimento, de que

e' digno. E pouco nos impor-

ta que sejam Guelfos, ou Gi

bilinos, que estejam á testa

da governação do estado; ou

tanto o paiz carece, prove-

nham de homens mais ou

menos conservadores, mais

ou menos arrojados nas suas

aspirações politicas.

E' assim que nós enten-

demos a imprensa periodica,

e os deveres dos jornalistas

independentes. Elevar os ani-

[DOS, e o espirito de naciona-

lidade deste paiz, que pre-

juizos politicos e administra-

ções ruinosas tem quebranta-

do e amortecido, colo'car a

governação do estado debai-

xo do impulso de ideias ele-

vadas e de aspirações gene-

 

  

 

  

  

           

  
  

    

  

  

  

  

 

rosas, pedir incessantemente

reformas e melhoramentos em

todos as ramos da vida pu-

blica, deve :le ser o pensa-

mento de todas as inteligen-

cias, que_ as vocações politi-

cas levam para o campo, e

discussões da imprensa '

E' isso o que ha-de fazer

0_ Campeão do “Uouga Pro-

testamol-o sinceramente»

O Campeão que se van-

gloria, com justissima razão,

de contar na pleiade dos seus

redatores, alem de José Maria

d'Almeida Teixeira de Quei-

roz e do seu benemerito fun-

dador Manuel Firmino, José

Estevam, Mendes Leite, Fran-

,cisco Maria de Sousa Brandão.

dr. Alexandre de Seabra, Re-

sende Junior, Fernando de

Vilhena e Barbosa de Maga-

lhães, exforça-se mais e mais

powgqrar o seu passado,

pa aSSlm continuar a me-

reter os favores dos seus

assignantes e amigos, e as sim-

patias dos seus colegas da

imprensa periodicajl'a todos os

quaes com exceção unica da

Nação, viu nascer, e por isso

mesmo deseja todas as pros-

peridades e venturas.

ESTRADAS

O inverno cavou fundo no

leito das estradas.

Ha, por todo este distrito

fóra,longas brechas abertas pe-

lo alvião com que a tormenta

violentamente vibrou sobre

elas. Onde, porem, os estra-

gos são de .maior monta, é na

de Aveiro á Barra e Costa-

nova. A não se acuiir de pron-

to ao lormosissimo passeio que

margina a ria ate' á Gafanha,

perder-se-ha. Da Barra á Cos-

ta-nova levaram as marés

quanto se fez.

Verdade seja que aquilo

estava condenado. As repara-

ções a_que desde o seu come-

ço se tem procedido custaram

algumas centenas de mil reis,

com os quaes se teria feito já

uma outra nova.

E é o que convem fazer-

se agora A unica indicação

viavel é a do prolongamento

da do Farol, atravez do areal

que a abriga das investidas

das aguas.

Os calculos feitos para o

seguimento d'esta, que está

por assim dizer em começo,

não vão alem de 3 contos de

reis. A reparação da antiga, que

continuaria sujeita ao capricho

das marés, interrompendo de

um instante para o outro o

transito, custa nada menos de

seis! E' tirar d'ahi o sentido.

E' fazer trabalho radical, que

garanta a utilidade dos sacri-

fícios do Estado.

A estrada da Costa-nova

está perdida em quasi toda a

sua extenção. Para alem da

linha onde existiu, vêem-se

enormes lagos que se não ve-

darão sem o emprego de sô-

mas importantes.

Amanhã póde seca'-os o

sol fertilisante do verão ou

escoal-os a propria descente.

Mas uma nova invasão inuti-

lisará de pronto todo o traba-
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lho feito. Tempo perdido e

papel mal gasto.

Util,,proveitoso será fazêl-a

de novo por onde está natural-

mente ::indicado o seu traçado

unicofiatravezps areaes no

prolon'ãar'iien'tõ da" db' Farol""

Ha quem auxilie o custeio.“

o considerado capitalista, sr.

Luiz Marques da Cunha, que

é hoje proprietario d,um dos

melhores predios da linda es-

tancia balnear.

Conñamos no -bom senso

do sr. diretor das obras pu

blicas, que tem de intervir na

resolução do assunto. Junto

de si tem sua ex.', alem de

outros, um homem pratico e

como poucos conhecedor das

coisas da sua especialidade, o

sr. Manuel Maria Amador, a

quem tanto deve a longa rede

de estradas que atravessa a

região.

 

Datsun¡

O ANIVERSARIOS:

Fazem anos:

_ Hoje a sr.“ D. Marin do Con-

ceição Rib -iro e os srs. Joaquim

Vicente Ferreira, Joaquim Soares

e José Bento Pereiro, Porto.

Amanhã, a sr.l D. Mafalda

Quiterin Abrunhosa.

Além,as sr." D. Leontino Cai-

reo de Vilhena Torres, R. dejaneiro;

D., Beatriz do Fonseca Pinheiro,

D. Elvira da Fonseca Pinheiro, D.

Patrerñla da _Conceição Ferreira,

Cacio; e os sro. Antonio Proñrio

de Souza e Castro, Lisboa; o dr.

Casimiro Barreto Ferro¡ Sacheti

Taveiro.

C ESTADAS É

Vimos estos dias em Aveiro

os srs. dr. Pinto Silveira,

  

cidade, onde veio de visito a pes-

soas de suas relações. o sr.- D.

Maria do Carmo S. Antunes, que

tenciono demorar-sc algum tampo.

ao' Depois de haver estado na

quinto. do Revolcc, Coimbra, regres-

sou n Aguada com suas filhas os

sr." D. Maria Joana o D. Morin

do Amparo, o or.l D. Marin do

Assunção de Caboclo o Lencastre,

do cnc¡ do Punto.

,é De visita o seus irmão tem

estado em AVairo o nosso velho

amigo e distinto pintor e escultor,

sr. Artur Prot, que hotem seguiu

paro a capital.

'k Tambem de visito se encon-

tra entre nós o nosso bom amigo,

ar. dr. Francisco Taborda, digno

sub-delegado do procurador da Re-

publica em Tavira.

O REGRESSOS:

Regressou de Lisboa á suo cosa

de Alquerubim o esclarecido ciini-

co, sr. dr. Arnaldo Nogueira Le-

mos, ha. pouco chegado d'Aft'icn,

Q De Manaus chegou ho dias

no pai¡ o ar. Antonio João da

Silva.

o ancnrAs no Lim:

Realisou-ce no Granja. o casa-

mento do sr; Jorge de Mascare-

nhas, 'capitão de cavalaria e esta-

do maior, com a sr.“ D. Maria

Vasques do Cunha Braanonmp de

Mancalos, da distinta familia .vian-

celos, do Coimbra.

A' cerimonia, que teve um ca-

rater muito intimo, assistiram ope-

nns pensou das familias dos noi-

vos e relações das duas caos de

Mancelo'n e Mascarenhas.

A noivo é uma gentilissimo

senhora, e o noivo um oficial con-

sidera lo, com serviços do valor em

campanhas africanas.

_W_-

Contribuições

 

Foi ha dias entregue ao

sr. ministro das finanças uma

representação, assignadn por

todos os proprietarios da fre-

   

  

  

                       

    

   

  

      

    

 

Encontrs-se ha dios n'estol

guezia de Jon, concelho de

Arouca, pedindo seja pro-

rogado o praso para as recla-

mações sobre as contribuições

gerais do Estado.

Ao sr. dr. Sidonio Paes

foraiñ'êspmtas as quantas que

 

os povos do mesmo concelho

fazem do resp tivo secretario

de finanças, alguruan dasquneo

já foram provada!! n'umo ain-

dicancia feita hn mezea e que

até hoje aindanãu teve reso-

an'to. 7 A

   

LISBOA. 13-12-911.

Continuam os boatos. O

mais curioso de todos eles era

o que dava a nota de por par-

te de dois ex-ministros da Re-

publica e de um que ainda

o é empregarem diligencias

junto de individuos não ñlia-

para entrarem n'um governo

que suceda ao atual. De que

.essas diligencias se tem em-

pregado principalmente por

parte d'um dos citados ex-mi-

nistrõs, o que mais se tem sa-

lientado na guerra contra to-

dos os elementos bons de pre-

ponderancia, ninguem duvida.

D'ai, porem, á aceitação d'esse

diploma de incompetencia que

a si proprio passariam os ho-

mens da Republica, vae um

abismo. A ideia, que e' quan-

to ha de mais disparatada,

abortou ao nascer, mas não

foi mau que viesse á supura-

ção para mais uma vez se co-

nhecerem os bons instintos

com que certos elementos con-

servadores servem as institui-

ções.

- Uma boa noticia para

os operarios de construção ci-

vil d'essa linda terra: o nosso

querido amigo, sr. dr. Barbo-

sa de Magalhães, a quem mui-

to interessam os progressos eo

desenvolvimento da terra que

o viu nascer, teve hoje uma

conferencia com o ilustre go-

vernador do Banco de Portu-

gal, sr. dr. Inocencio Cama-

cho, a quem pediu a imediata

construção, em Aveiro, d'uma

casa propria para a sua agen-

cia. O sr. dr. Inocencio Ca-

macho, a quem o ilustre de-

putado fez ver as altas van-

gens d'essa edificação, que

resolve, de mais 'a mais, n'este

momento, o dificil problema

de minorar os males resultan-

tes da temerosa crise que ahi

atravessa a classe operaria,

prometeu atender a solicita-

ção.

Barbosa de Magalhães um

estrenuo defensor dos seusin-

tcresses e um amigo devotado.

Que todos saibam, como é

justo, reconhecer mais esse

valioso serviço.

- A questão do armamen-

to apreendido em Ovar e que

deu causa á prisão de varios

individuos d'aquela localidade

como suspeitos de conspira-

dores, foi hoje versada no par-

lamento, onde o sr. dr. Mar-

ques da Costa, deputado por

Oliveira d'Azemeis, fez uma

proposta, que obteve aprova-

ção, para a organisação d'um

inquerito destinado a conhe-

dos no partido rcpubcano

'ra a Santa Luzia (Rio-d'ossos),

recebendo ela em troca todas

Felicito a cidade e os seus

operarios. que teem no sr. dr.

 

petiva o juiz auxiliar do sr.

dr, Costa Gonçalves. A co-

missão de inquerito ficou com-

posta dos srs. Alvaro de Cas-

tro, Moura Pinto e Caldeira

Queiroz.

-- A camara municipal de

Ovar solicitou do governo a

passagem para o Estado das

estradas municipaes da Murtei-

ra de Arada a Carvalheiro de

Macedo e a de Guilhoval de

Ovar por S. Vicente de Perei-

as 'do Estado, que ficam den-

tro da vila.

- Um telegrama oficial

diz ter chegado hontem a Lou-

renço Marques, tomando logo

posse, o sr. dr. Alfredo de Ma-

galhães, governador de Mo-

çambique.

- Deve chegar nos pri-

meiros dias de março a Lisboa

o sr. dr. Afonso Costa.

- Tendo constado ao go-

verno que em Cascaes se ti-

nham dado factos anormaes,

realisando-se algumas buscas

domiciliarias, partiram para

ali os srs dr. Tavares da Sil-

va, secretario do sr. ministro

do interior; capitão Coutinho,

da policia cívica; e tenente de

artilharia Fernandes Tomaz.

do quartel general, incumbi-

dos deinquirir do que havia.

Depois de verificaram os fa-

ctos e de apurarem responsa-

bilidades, tomaram todos as

providencias que o caso re-

quer. Consta-me qus se trata

ainda da queSIão das aguas

de Vale-de-cavalos.

;ou a es

Portugal

na imprensa estrangeira
:E:

Os inimigos da Republi-

cã têm-se servido de todas

as armas. copardes como eles,

desde o descredito pela intriga

até á infamia publicação de

artigos caluniosos em_ certa

imprensa, a nacional e a es-

trangeira, qued'cla vive. As

suas leis são tristemente apo-

dadas; os seus homens ridi-

cularisados; as suas intensóes

sempre malsinadas. Nada se

aproveita, segundo eles, e es-

ta re m os irremediavelmente

perdidos se não regressasse-

mos em breve ao restabeleci-

mento do regimen dos adean-

tamentos e da preversão. .

A lei da separação da

egreja do Estado, a obra que

e' a pedra basilar do gigantes-

co edificio, essa tem sido ru-

demente atacada até por quem

d'ela recebe os beneficios que

a Republica generosamente

 

cer da justiça ou parcialidade lhes dá ou por quem por mi-

com que se desempenhou do sericordia lh'os implora.

encargo da investigação res- Haf todavia, no estran-



 

  

 

  

 

  

  

   

   

                       

  

          

  

  

                

geiro, quem conheça bem Por-

tugal e quanto valem estasdis-

tas da alta tempere de Afon-

so Costa. A sua obra é assim

julgada pela Nova-gazeta, de

Zurich, de 19 de janeiro findo:

(Os monarqnioos e os ultra-

moutsnos portugueses bem perce-

bem, posto que já tarde, que oo-

meteram um erro grave concor-

rendo para a-queda do ministerio

moderador João Chagas, com a

sua ultima contra-revolução, 'qu

faliu tão miseravel. Com efeito,

aquele movimento, empreendido

com meios insuficientes e n'uma

tão completa ignorancia da opinião

publica, não só lhes não trouxe o

restabelecimento da monarquia,

mas determinóu,'pelo contrario, a

chegada ao poder do ministerio

Augusto de Vasconcelos, que não

parece decidido a tratar com luvas

brancas os eclesiastioos em revolta

com a lei. O ministerio Vascon-

celos compõe-se, na verdade, de

uma maioria de elementos mode-

rados, formada, do quatro membros

a.. faças conservadora, emquanto

que os radicaes são apenaatres.

Todavia, todo o gabinete está de

acordo em ir de encontro it oposi-

ção feita pelo Vaticano contra a

nova forma de governo e contra

as leis da Republica.

'Já de ha muito se 'previa que

os bispos e os eolesiasticos portu:

guôses seriam apoiados pelo pipa

X e pelo seu secretario Men.; el

Val, na sua luota contra a epn-

blioa. Lamentam hoje a queda da

monarquia, não pela pessoa do rei -

destronado, mas pelo enorme po-

derio que tinha a egreia catolica,

durante o antigo regimen. Os bis-

pos não querem reconhecer a se-

paração da egreja do Estado, o

que prova mais uma vea queó

sempre a egrsja catolica quem ar-

roga_ para si o direito de desobe-

diencia ds ieis estabelecidas. A l'ei

da separação da egreja do Estado

foi'concebida de uma maneira jus-

ta-e honrada. Asseguram-se pen-

sões a todos os padres, pcr forma

que os. parocos das aldeias não ss'

variam mais oonstrangidos, como

no tempo da monarquia, a procu-

rar- outros meios de vida, muitas

vezes em oposição com a sua d'i-

gnidade eclesiastica. O governo

republicano só pedia em troca, aos

bispos e aos padres, que não com-

batessem as leis constitucionaes e

que limitaescm a sua actividade

ao exercicio das suas "funções. Não

ae póde dizer que pedisse muito

a ao principio os bispos aceitaram

as condições do governo. O peque-

no clero regosiiava-se abertamente

e viu

pelos ç

dos

verdade, _embaraços ao governo,

mas que tambem ocasionam um epidemia de Espinho.

mal irreparavel á egreja catolica

-tudo iss) é devido aos erros oo- do,

metidos pelo pápa c pelos

conselheiros. ”

A creação das cultuaes. pre-

vista pela lei eolesiastiea, foi um

dos pontos de controversia entre o

gpverno e o episoopado. A lei re-

publicana da separação

cede pensões senão aos padres em

exercicio na data do 30 de junho

de ?911, emquauto que o clero

dotdspois d'cssa data sorri. pago

ñeis Como consequencia d'es-

ta disposição creou-ao uma epoca

transitoria, afim de dar tempo aos

catolicos de se prepararam a aca-

tar estas condições da lei. A crea-

ção das novas cultuaas facilitaria

pelo pagamento regular das quoti-

saçõss dos seus membros, o custeio

padres e das ceriinonias do

culto. Tinha-se reservado ao papa

o direito de nomear os bispos e aos

bispos o de nomear o clero. O go-

verno punha á disposição dos ca-

tolicoss as egrejas pertencentes ao

Estado, encarregando-se de todas

aa despesas de reparação', conce-

dando ainda, além d'estas, varias

outras regalias importantes. Re-

servava, porém, para si o direito

de protestar contra a nomeação de.

padres que publicamente se decla-

rassem hostis á forma de

republicano. Esta reserva não é,

aliás, nada exagerada, pois que

existem paizes catolicos onde to-

das as nomeações devem ser san-

oionadss pelo governo.

Os bispos portuguêses comba-

teram a formaçâ

como sendo uma obra diabolioa, e,

  

      

  

     

  

  

  

 

  
   

  

  

    

  

não con-

governo

o das cultuaes,

todavia, elas existem em todos os

paises onde vigora o regimen da

separação da egreia do. Estado,

como, por exemplo, na America-

do-norte. Assim, o que nos Esta-

dos-unidos é considerado como util

aindispensavel, é tido em Portugal

como um, pecado mortal, sujeito a

exccmuuhão.

Porém o governo de Lisboa

não cedeu, e á revolta dos bispos

contras as leis constitucionaes res-

pondeu expulsaudobs das suas

dioceses, (passando-se tudo no maior

soosgo. patriarca de Lisboa e

os outros bispos ainda tentaram

revestir da uma forma dramatica

a sua part da para o emilio, na

esperança de galvanissr as massas

e de intimidar o governo com

grandiosas manifestações populares

Nada d'isso, porém, sucedeu.

maradagem do patriarca de Lisboa

atravessou tranquilamente as ruas

da cidade, no. meio das pessoas

que se ocupavam em socsgo dos

seus negocios, demonstrando muito

pou.o interesse pelo seu emilio.

Aca-

seus res, o cadavsr d'um recem-nas

cido.

dr. Lais de Brito Cuimarães.

pareceram os vogaes

gusto da Silva, Pomp

Souto ltatola e Manuel

Teixeira Ramalho.

repararam ã sua custa a viela' dos

Aidos da mesma freguezia. '

blica Guilherme Comes

dee¡ para lhe ser !eita cedencia na

gratuita d'uma parte d'um dos ex-

tinctos couventos da cidade¡

de u'ela instalarem o seu

pedidO'que s'csmara* schoñ

inato, resolvendo estudar o assum-

pto com desejo de o satisfazer se

fôr

ciente em Aveiro, para proceder ã

vedação d'oin predio que possue

na rua Almirante Candido dos Reis,

sendo este indeferido até que pro-

ve que a mesma propriedade lhe

pertence; o

  

 

Dia 18-liã-ie por terminada a reis pertencentes ao municipio, P

   

  

  

   

  

   

    

   

  

 

  

'i Em Taboeira foi encontra-

u'uns trigos por urnas mulhe-

tim-

Lida e aprovada a minuta, da

acta anterior foram presentes e de Lima, nomeado presidente

feridos os requerimentos de D. Ma-

ria Serrão Pereira, João Pinto ds

Miranda e Domingos João dos Reis, tonio Pinto e José Paulo Monteiro

todos d'esta cidade, opera constru- C-incela,ua Relação do Porto;

cio iAiberto José Monteiro,

para Amarante; dr. José Maria da Mou-

ra Matoso e Vasconcelos, na Feira;

dr. Antonio Alves d'OliVsira Guima-

marães, na terceira Vara de Lis-

boa; dr. Jorge Couceiro da Costa,

ções;

Dos moradores de Nariz

Da :Companhia de salvação pu-

Fernan-

possivel;

De João José de Barros, nego-

De Angelo Joaquim da Silva,

negociante de guarda-sous aqui as-

tabelecido,

lacto de se dar a Augusto Carva-

¡ho dos Reis, tambem comerciante

u'esta cidade, o logar que ocupou

no ano passado na tetra de março,

resolvendo a camara observar n'es-

te caso, Couto em todos os outros,

as prescripço li legses; e

reclamando contra o

De Maria xl'Apresentação Nor-

deste, vmva, u'esta cidade, pedin-

do a entrada do abandonado Lauro

no Asilo-escola, que a camara ro»

solveu admitir.

A camara tomou depois as se-

guintes resoluções:

Uticmr, agradecendo as ps-

lavras elogiosas para esta comia

são municipal, ao dono do predio

em que se encontra instalada s

(Escola de desenho industriais de

esta cidade, comunicando-:be que

nas resoluções que 'tomou sobre

as condições em que julga poder

lirinai-se um contracto do arren-

damento, tentará conciliar quanto

possivel os interesses municipaes

com Os do mesmo cidadão. ' '

Marcar o dip 24 de março pro-

ximo, por scr um domingo, para

abertura da Feira-de-março, encar-

«ic 4:8i36467 reis pertencentes ao

Asilo-escola.
'

nossas relações, o seguinte' movi-

camnra municipal.- mento:

Sessão ordinaria de 8 de fevereiro

de 1912. Presidencia do c¡ dão inc tribunal de justiç'i, os srs. drs.

Francisco José de Medeiros, que

Manuel Au- será o presidente; Abel Augusto

ilio Simões Correa de Pinho,

Rodrigues Souza a Melo a Augusto Maria de

Castro.

=sção d Lisboa.

tim José Baptista d'Aimeida Pereira Za-

u tel, galo, para Aguada; dr. Manuel Nu-

ilu nes 'da Silva, para a2.“ varacivetde

Lisboa; dr. José de Souza Mendes,

para Ovar; dr. (“vidio d'Alpoim Se'-

queira Borges Cabral, em comia-ã

nos tribunaes mistos do Egyto, pa-

classe, dr. Domingos Liborio de

Lima e Lemos Almeida Valente, pa-

 

   
   

   

  

 

   

    

   

   

  

  

  

       

  

  

  

  

  

   

  

   

  

      

  

      

P-romoções: a juizes do Supre-

alesandre de

s 0 dr. Manuel Alvaro dos Reis e

tl¡ “t'-

Colocuções: drs. Francisco An-

lgns

em

primeira comercial do Porto.

Promoções: á 1.- classe, dr.

ra OliVeira d'Azemeis, podendo' cou-

tinuar na mesma comissão. A' 2.“

ra Vagos.

Nomeações: juizes substitutos,

dr. João Maria Simões Sucena, para

tgusda; dr. Alberto Ruela, para

Castelo de Paiva; dr. Joaquim de

Magalhães Mexia Menezes Pinheiro,

para a Louzã; dr. Pedro Virgulino

Ferraz Chaves, para Ovar; dr. João

Mendes Correa da Rocha, para

Vagos.

Conferencias. - Depois

da quadra carnavalesca iniciam-se

ao :Centro republicano de Perde-

lhss conferencias de educação e

de propaganda, sendo as primeiras

r alissdas pelos sr. Rui da Cunha

c Costa, nosso presado colega da

Liberdade: 2.' sargento sr. Pinho,

do batalhão do 28; sr. dr. Roque

Ferreira, medico presidente da co-

missão paroquiai politica de Fer-

meutelos e ainda pelo nosso pre-

ssdo amigo, sr. dr. Elisio Su-

cena.

E' de presumir, atenta a Com-

potencia dos conierentes que uu-

meroso seja o auditorio, e farto o

producto a colher pelo ideal se-

mesdo.

Asilo-escola. - A casa

onde se achava instalada a secção

feminina do Asilo-escola-distrital co›

meçou de ameaçar ruins por efei-

to do temporal.

procedendo á cobrança do

_ trimestre agora findo, en-

Movimanto judicial- vlando de novo recibos

Deu-se, no quadro judicial das àquelles dos nossos obze-

quiosos assignantcs que

por atendlveis razões del-

xaram de os satisfazer nos

mezcs parsados.

nhoranto iineza de o laze-

rem agora, evitando-nos

o transtorno e o preluizo

que maior demora nos

acarreta.

expresso o nosso reco-

nheclmento.

uxonarados dos cargos de juizes

:le paz que exarciam: em Aveiro o

sr. Antenor Ferreira de Matos; ao P-

nheiro-.ia-bemposta, Azemeis, o sr.

Baltazar Martins, Manuel dos San-

tos e Antonio Andrade

substitutos) no Bunheiro e Estarre-

ja, os srs. José Martins e Francisco

Bandeira; sendo nomeados:

Antonio d'Olivoirs; para Estarreja,

o sr. Francisco Corte-real; para o

Piuh *tro-da beiiipOsta os srs. Abilio

Mattos, Autonro Tavares e Francis-

CU d'slineida (i.° s 2.” substitutos).

li) domingo ultimo os primeiros

grita como nos ultimos anos.

villo, decorrem animados, esperan-

do-se que os

sejam os ultimos.

tarr~j.i, reina grande entusiasmo

por uma batalha de aires que ali

deve realissr-se no proximo

miugo

ve começar a funcionar em lã da

març-i proximo o farol da estação

da Saudade, a 800 metros ao nor-

te da povoação de S. Psdr i de Musl.

O sr. ministro do interior sol-citou

ao do fomento que por ocas'ão do

eclipse do sol, que se ha-ds reali-

sar em i7 de abril proximo, e que

e visivel em Portugal, na zona dr

Ovar a Chaves, sejam, como em

1900, concedidos aos astronomos

que nos visitem passes de cam'-

nhos de ferro; e que os directores

de obras publicas sejam encarre-

gados da construção de pilares,

barracas e outros utensil'oa indis

peussveis á montagem dos apare-

lhos de observação, bem como que

varias estações telegradcas rece-

bam diaria e directamente do ob~

servatorio astronomico, durante um

certo periodo, um signal de hora.

    

  

              

  

    

  

 

   

   

 

    

  

  

   

   

       

  

   

 

    

  

   

  

  

Coin-anca. - Estamos

A todos rogamos a pc-

A todos aqui deixamos

Juizes de paz. - Foram

(i.' e 2.°

Para o Banheiro e .Veiros, o sr.

CarnavaI.-Apireceram ,a

mascaras, de dia,sem gosto a sem

Os bailes, todavia, que tem ha-

de maior animação

Sabemos que em Pardclhss, Er-

do-

Aos marceantes.-D '-

0 proximo colinas.-

lzo¡te.-Apezar de todas as

provmsncias, o azeite continua a

rem ainda

Casu- iii-moeda os respectivos

nhos em gesso, esta demorada a

cunhagem da nova moeda, que é

na verdade um trabalho de subido

valor artistico.

-Veio a Aveiro e esteve no

verno civil uma comissão

.iuorutiim composta pela junta do

paroquia e por varios cidadãos d'aii

a lim de conseguirem que por

aquela

nisterio da jostlça a sua represen-

tação sobre a aprovação do orçr.-

mento

comissão

obras da sua egreja.

J A camara municipal da Fa¡-

ra foi concedida a parta urbana da

residencia paroquial de Argonoillie,

a tim de n'ela estabeler uma escola

primaria c habitação do professor.

l Começa no proximo ines

de março a vigorar nas, escolas

centraas e paroquiaes, o horario de

Verão, passando as aulas a tun-

cionar, segundo a nova hora oii-

cial, às 9 horas, começando os

chamados cursos da tarde as tt.

Solo¡ a moedas-Foi

já posta em circulação a nova tis--

tampilha de um centavo, que é,

como se vo, aquela. . . alta conceção

artística que a Republica adaptou

como boa.

aparecerá a de einen centavos e

depois a de dois centavos o meio.

Na semana seguinte

Em compensação e por não tr.-

sl lo apresentados na

CU-

0 mar- ital-¡cam-Não é

só em Espinho que o mar rouba

terrenos.

te ele tem avançado, e. dSRlln, em

Esmoriz, Cortegaçu, [Miradouro, etc.

Em todas elos tem rie<iruido hab.-

tações de pescadores e outras.

E n toda a cu<ta do nor-7

Ns-i nossas, de S. Jacinto e

Nova-lo-praio, bem como no Pt.-

rol, a maresia, que foi violenta em

muitos dias, chegou onde nunca

fôra, pondo oin risco alguns ha-

veres.

Felizmente a teinpi-statle ainainoo,

eo bicho afastou-.ie um pedaço

deixando de destruir e de ameaçar.

Ena-eia d'AlqueI-ubim .

gil-

liB A'-

repartição siga para o mi-

aprescntado pela inesm a

para a conclusão das

Taxas pestana-Duran-

te a corrente semana vigorain as

seguintes

conversão de vales do correio in-

ternacionaes: franco, 194 reis; mar-

co, 293; coróa, 203; e esterlina,

48 lili? por 15000 reis.

taxas para emissão e

c_Theatro-aveir-cnaen.

-Ctnematografm Sabatina, domin-

gos, terças e quintas-feiras.

Sempre estreias de [itss de

grande sensação, fornecmas _pela

casa Paté.

As melhores e de maior exito

em todo o mundo. .

Em tor-no do ¡lists-¡-

Oto-_José Batista, do Albrrga

ria-.i-nova. guiava ha dias um caiu.

ro de bois em que ele e outros

transportavam uns cascos com vi-

nho, de Famalicão para a Branca.

Ao passar no Vsle-to-gr-ru, pelas

8 da noite, lembrou-so de subir

para a desnteira do vu lzoio, mas,

por que adormeceu c Caiu, pat-

sou-ltie uma das rodas sobre o

hombre e braço esquerdos stein que

os companheiros dessem ptâil) Jr-

sastre. Como poule levantoi-ae

e continuou a pé, o Caminho, mal-

dizendo o sóuo e a lembrança que

   

   
    

  

    

    

   

  

   

 

   

  

 

  

da sua melhoria de situação, tra-

aida pela Republica. A seguir, po-

" rem, os bispos _receberam do car-

deal Mary del Val, em nome do

ápa, instruções precisas para com¡

Eater a Republica em todas as

ocasiões, para recusar os subsídios

do Estado, n'uma 'palavra par'

mantei- um estado continuo de re-

belião_ contra a forma_ de governo

escolhida pelo povo português. e

mais se sabia em Roma o que ha-

via a esperar d'este sistema. O

pápa Pio X'nlo alimentava_a ilu-

são de que ss homens que tinham

fundado a Republica se inolinassem

deante de ordens vindas do Vati-

cano.

Tudo o que boia se passa em

Portugal a expulsão dos bispos' das

luas diseases, a suspensão das pen-

sões aos padres que não se sub-

meteram á loi, emlirn, todas ss

luotas religiosas, que causam, na

vender-se pelo elevado preço de

360 o litro.

Pois em Espanha o seu custo

não passa de 100 reis!

Pela inatr-uoção.- Foi

colocado na regenciada escola cen-

tral da Gloria,d'esta cidade, o protes-

sor da de Leitões, Mira, sr. José

Manuel Moreira.

d' De Rio-medo, Feira, foi

tambem transferido para o Barril,

no mesmo concelho, o professor Jo-

sé Antonio_ Cardoso; e de Vila-oiii-

Oliveira d'Asemeis, para Nogueira, lh'o provocãrs.

do-cravo, da mesma c rcuinscriçõo, a“ A propriedale que o (3:43-

a ,,..t D. mm, Lugm da sil", . dão Constantino Saraiva, do Plühd'),

g" A' professora D. Emilia da DO PIOdBlO, ali poesue, está siendo

Apresentação Carvalho foi provida desde lia tempos e a deslioras ata-

tsmporariamentc na escola do Bar- cada a tiro, pelo queo homem,th-

coiço, na Mealhada, e a sr.“ D do que a perseguição continua e ca-

Odets d'Alm ida Martins na de' da vez mais activa, tomou s rest;-

Macieira-de-sarnes, Oliveira-d'Aze- '11950 de Vôlldor quanto ali possuia,

mei., para fugir com vida á senha dos iu -

Por tal motivo ordenou o sr.

dr. Brito Guimarães, ilustrado pre-

sidente do municipio, a imediata

remoção das asiladss para o editlcio

onde se encontram as escolas de

habilitação para o magisterio, as

creanças estão já a salvo d'ums

derrocada eminente.

Conta-a a debilidada.

-Recommendamos a Farinha pei-

loral ferruginosa de Franco, por

estar legalmente auctorisada e pri-

vilegiada, e' por ter merecido as

medalhas d'ouro das exposições,

garantindo a sua edicacis milhares

de medicos e doentes que a teem

usado. E' tambem precioso alimen-

to para croanças e pessoas de es-

tomago debil ou que pretenlim

um lunch ou refeição facilmente

digerivel, cuja acção pôde realçar

se corn um calix de Vinho nutri-

tivo da came.

   

         

   

   

     

  
   

 

  

  

     

   

Se o clero com esta lição não

percebe que chegou o ultimo mo-

mento de se sujeitar á lei, então

sentirá mais fortemente ainda o

poderio constitucional».

regando o vereador do respectivo

pelouro de designar os lugares

aos vendedores;

Oticiar ao sr. governador civil

do districto para obter dos indivi-

duos encarregados da sindicaucis

aos actos das vereações anteriores

à proclamação da Republica os sle-

msntos indispensaveis para proce-

der à cobrança dos terrenos que

ele veriiicou pertencerem ao munici-

pio na rua Sebastião de Carvalho

e Lima; e

Dispensar ãjunts de paroquis

da freguesia de Arade, adm de ela

os utilisar na reparação do cami-

nhos, os dias de serviço pessoal e

vehiculsr que à camara pertencia

cobrar, e que ela lhe solicitou por

oilcio.

Por fim foi presente a nota dos

fundos em poder do tesoureiro, e

que são da quantia de 5046762

    

 

   

  

    

   

        

   

  

   

  

  

 

    

   

 

  

   

  

     

   

 

  

Assim deviam falar todos.

A verdade é esta e born será

que todos conheçam quem,

lá fóra, se torna digno do re-

conhecimento devido á ver-

dade.

W

Coisas da nussa terra
:
M

Aguas passada-

(l9ll).-Dt'a 16' de fevereiro-O

mar produz boa sardinha.

Dia 17-Julga-se no tribunal-

judiciai um crime de passagem de

notas falsas, sendo os réus conde-

nados.

  

marq'iez, iitnndo no orfão um

olhar r ceioso.

- Para minha mãe me

recomendar a v. ex.'l pouco

antes de morrer, é porque ti-

nha grande condaan em que

seria. atendidà'- b att!, lupl ica.

Esta confiança 1 foi, presumir

Oifâo e pobre, se v. ex.“ não

me proteger, ver-me-hei for-

çado_ a regre sar á minha al-

deia, onde quasi nada possuo.

Apesar da minha pobresa, do

meu desamparo. . .

- Boni, bom; atalhou o

general, farei o que puder em

confio que o cavalheiro a quem

a dirijo te valerá em meio da

tua orfandade..

-- Muito bem; mas qual é

a sua pretensão ?

'- Sou pobres desejo ga-

nhar o meu sustento traba-

lhando.

O marques estendeu a mão

para receber a carta que lhe

apresentava Daniel. Sentia-se

comovido; de certo uma terri-

vel lucta se lhe agitava no pei-

to.

ral; não se dando, porem, por

entendido, foi sentar-se na pol-

trona da secretaria e disse: A

- Bem, o que pretende ?

Esta pergunta foi feita

' n'um tom tão sacudido, tão

v desanimador, que Daniel sen-

BIBLlO'l'BBGADO “Clill'liill DAS PROlliiClisi

distrito

 

O general, fazendo grande

 

ti-u-uma picada no coração. diligencia parasemostr
ar tran-

.
_ V

A chegada do crtão Comtudo, conteve-se e redar- quilof'rasgou lentamente o -Tem algum curso lite- seu favon Sua mãe .fez bem uma antiga amisade... Eu

_ _ _ . . . _ « . submuñpm¡ parada recaiu, raio? em lembrar-se de mim. Hoie não sei, sr. general, se pode-

guiu: -

- Sr; general, minha mãe,

* < - .pouco antes de morrer, cha-

A primeira carta mou-me parao seu. lado, e die-

- O senhor é o general¡ se-me com a expressão de in-

Loatan i' interrogou tambem fmita ternura que só possuem

Daniel sem responder á per- as mães: «Dentro em breves

gunta do marques.
momentos, Daniel, ñoarás sem

'- Sou. respondeu D. Pe- mim; mas ao abandonar a vi-

dro, um tanto admirado da da, ao deixar-te no mundo só

energia d'aquele rapaz. Que é e desvalido', uma 'esperança

que descia P ' me acompanha. Guarda esta

--' Cumprir a ultima von- carta, e depois de oonliares á

tada de uma mulher que já terra o meu corpo, _procura o

não' existe. i general Lostan e dize-lhe en-

Esta resposta fria, seca, tregan'do-lh'a: «Sou o filho da informouto do cont údo ?

denunciando ao mesmo' tempo desventurada Angels.› Aqui - Minha mas, sr. gene-

um profundo sentimento, r im- está. a carta, sr. general; sou ral, apenas me disse: ¡Entre-

ptueiouou'levsmeute-
o gene* apenas o emissario da morte. ga esta carta, porque muito

.1....'q_', .__-~ ...--a

mesmo falarei ao ministro da

justiça. Tenha a bondade de

dizer-me a sua morada para

lhe participar o resultado do

seu pedido.

Daniel escreveu n'um pa-

pel o seu nome e morada.

- O sr. general enche-me

de esperanças com as suas pa-

lavras. A sua bondade dit-me

coragem para lhe regar que

me permita ainda fazer- lhe al-

gumas perguntas, cujas respos-

tas Seriam para mim mais gra-

tes que todo o oiro da Califor-

nia. '

-- O que é então que de-

seja perguntar-di"? volveu o

 

rei explicar-me com a clareza

que desejo, porque me sinto

bastante comovido; confun-

dem-se-me as ideias, por isso

espero que v. ex' me perdoe

qualquer palavra inconvenien-

tc . . .

Sem saber porquê, Danie!

sentia uma grande comoção;

num relance mudou o plano

que traça'trs, porque lhe pas-

sara rapidamente pelo cere-

bro o seguinte pensamento:

«Talvez o general conheça teu

pac.

-'-' Comecei a estudar pa-

ra a advocacia, mas a falta de

recursos e a doença de minha

mãe obrigaram-me a ficar na

aldeia, bem a meu pesar.

;- Pelo que vejo, pretende

que eu lhe alcance um empre-

go.

-- Justamente, um em_

prego que me permita termi-

nar a minha formatura.

E como se lhe ocorresse

uma idéa luminosa, Daniel

avançou algun passos para

o general e disse-lhe em tom

suplicante:

-- Sa o sr. general quizer,

pode ser a minha salvação.

saber uma desagradavel noti-

cia. '

Aberta a carta, percorreu-

a rapidamente com a vista, e

de certo llie foi grato a leitu-

ra, porque se lhe operou no

rosto uma notavel alteração.

- Leu esta corta? per-

gnntou ele a Daniel olhando-o

titamente.

-- Minha mãe entregou-

m'a fechada, e de modo algum

me atreveria a abril-ii.

- Mas, ao menos, sua mãe

ç' III

(Continua).

.s



  

  

  

     

  

      

  

     

  

   

    

  

 

   

    

  

      

   

   

 

    

   

   

Q* A camara municipalda Fel-

rii foi concedida a parto urbana da

residencia paroquial de Argoucilhe,

e lim de u'ela cstabeler uma escola

primaria e habitação do professor.

g' Começa no proximo me¡

de março a vigorar nas, escolas

centraese paroquiaes, o horario de

Verão, passando as aulas a fun-

cionar, segundo a nova hora oli-

cial, as 9 herss, começando os

chamados cursos da tarde as i4.

_ Selo¡ a IIIIIBÚII.--Ful

já posta em circulação a nova es- '

tampilha de um centavo, que é.

como se ve, aquela. . . alta conceção

artística que a Republica adeptou

como boa. Na semana seguinte .^›

aparecerá a de cinco centavos e.” '

depois'a de dois centavos e meio.

Ein compensação e por não ir.-

rem ainda silo apresentados na

Casa-la-moeda os respectivos cu- l

nhos em gesso, esta demorada a

cunhagem da nova moeda, que é

na verdade um trabalho de subido

valor artistico.

0 mar- furiono.-Não a

só em Espinho que o mar rouba

terrenm. E ii toda a cri-'la do uor-

te ele tem avançado, e. assim, ein

Esmoriz, Cortegaçs, Furadooro, etc.

Em todas elas tem destruído hab-

tações de pescadores e outras.

Nai nossas, de S. Jacinto e

Nova-io-prazio, bem como no Fa-

rol, a maresia, que foi violenta em

muitos dias, chegou onde nunca

lóra, pondo em risco alguns ha-

veres.

Felizmenteatempestade amaínou,

e o bicho afastou-se um pedaço

deixando de destruir e de ameaçar.

Egreja d'Alquerubim

-Veio a AVeíro e esteve no go-

verno civil uma Coinssão de Af- l

querubim composta pela junta do

paroquia e por varios cidadãos d'ali

a lim de conseguirem que por -

aquela repartição siga para o iní-

uisterio da justiça a sua represen-

tação sobre a aprovação do orça-

mento apresentado pela mesma

comissão para a conclusão das

obras da sua egreja. A

Taxas pestana-Duran-

te a corrente semana vigoram as

seguintes taxas para emissão e

conversão de vales do correio in-

ternacionaes: franco, i94 reis¡ mar-

co, 293; coroa, 203; e esterlina,

48 li|l2 por “5000 reis. “

(Theatro-aveirennoi.

-Cinematogra/b. Sabados, domin- .

gos, terças e quintas-feiras.

Sempre estreias de fitas de

grande sensação, fornecidas pela

casa Pale.

As melhores e de maior exito'

em todo o mundo.

Cobrança. - Estamos

procedendo á cobrança do

trimestre agora findo, en-

viando de novo recibos

áquelies dos nossos obze-

quiosos assignantes que

por atendlvels razões dei-

xaram de os satisfazer nos

mezes passados.

A todos rogamos a pe-

nhorante tineza de o faze-

rem agora, evitando-nos

o transtorno e o- preluizo

que maior demora nos

acarreta.

A todos aqui deixamos

expresso 0 [10550 P660-

nhecimento.

Juizes de paz. -- Foram

rxouerados dos cargos de juizes

de paz que exerciam: em Aveiro o

sr. Antenor Ferreira de Matos; no P -

nheiro-Ja-bemposta, Azemeis, o sr.

Baltazar Martins, Manuel dos San-

tos e Antonio Andrade (i.° e 2.“

substitutos) no Bunheiro e Estarre-

ja, os srs. José Martins e Francisw

Bandeira; sendo nomeados:

Para o Bunlioíro e Veiros, o sr.

Antonio d'Oliveira; para Estarreja,

o sr. Franciscii Corte-real; para o

Piuh 'irc-da beinposta os srs. Abilio

Mart us, Antonio Tavares e Francis-

co d'almeida (t.° e 2.° substitutos).

CarnavaI.-Apireceram já

no domingo ultimo os primeiros

.mascaras, de dia,sein gosto e seu:

graça como nos ultimos anos.

' Os bailes, todavia, que tum ha-

vido, decorrem animados, esperan-

do-se que os de maior animação

s--jaiu os ultimos.

Sabemos que em Pardrlhas, EF-

tarrv-ji, reina grande entusiasiio

por uma batalha de t1.res que ali

deve realisar-se no proximo do-

mitigar

Aos merceantas.-D~--

ve começar a funcionar em lã dr

março proximo o farol da estação

da Saudade, a 800 metros ao nor-

te da povoação de S. Pedr › de Muel.

0 proximo eclipse.-

0 sr. ministro do interior sol-citou

ao do fomento que por ocasião du

eclipse do sol, que se ha-de reali-

sar em t7 de abril proximo. e que

é visivel em Pertugai, na zona de

Ovar a Chaves, sejam, como em

i900, concadidos aos astronomos

que nos visitem passes de cami-

nhos de ferro; e que os directores

de obras publicas sejam encarre-

gados da construção de pilares,

barracas e outros utensílios indis

pensaveis ã montagem dos apare-

Iiios de observação, bem como que

varias estações telegraiicas 'rece-

bam diaria e directamente do ob

servatorio astronomico, durante um

  

  

   

  

   

  

  

    

   

  

    

   

  

  

   

   

    

   

  

    

   

     

  

reis pertencentes ao municipio, e

de 4:8135467 reis pertencentes ao

Asilo-escola.

Marim-nto judicial-

Deu-se, no quadro judicial das

nossas relações, o seguinte movi-

mento:

' Promoções: a juizes do Supre-

mo tribunal de justiça, os srs. drs.

Francisco José de Medeiros, que

sera o presidente; Abel Augusto

Correa de Pinho, Alexandre de

Souza e Melo e Augusto Maria de

Castro.

O dr. Manuel Alvaro dos fieis e

Lima, nomeado preSidente da Re-

ação d Lisboa.

Colocuções: idrs. Francisco An-

tonio Pinto e Jose Paulo Monteiro

Cancela,na Relação do Porto; [gua

cio Alberto José Monteiro, em

Amazante; dr. José Maria de Mou-

ra Matoso e Vasconcelos, na Feira;

dr. Antonio Alves d'Oliveira Guima-

marães, na terceira Vara de Lis-

boa; dr. Jorge Couceiro da Costa,

na primeira comercial do Porto.

Promoções: a l.' classe, dr.

José Baptista d'Almeida Pereira Za-

galo, para Agueda; dr. Manuel Nu

nes da Silva, para a2.“vara civel tir

Lisboa; dr. José de Souza Mendes,

para Ovar; dr. Ovídio d'Alpoim Ser-

queira Borges Cabral, em comis.~ã«

nos tribunaes mistos do Egyto, pa-

ra Olivaira d'Azemeis, podendo cou-

tinuar na mesma comissão. A' 2.“

classe, dr. Domingos Liborio do

Lima e Lemos Almeida Valente, pa›

ra Vagos.

Nomeações: juizes substitutos,

dr. João Maria Simões Socena, para

tgueda; rir. Alberto Ruela, para

Castelo de Paiva; dr. Joaquim de

Magalhães Mexia Menezes Pinheiro,

para s Louzã; dr. Pedro Virgulino

Ferraz Chaves, para Ovar; dr. João

Mendes Correa da Rocha, para

Vagos.

Conferencias. - Depois

da quadra carnavalesca iniciam-se

no :Centro republicano de Parde-

¡ha-s conferencias de educação e

de propaganda, sendo as primeiras

r alisadas pelos sr. Rui da Cunha

e Cos-ta, nosso presado colega da

Liberdade; 2.' sargento sr. Pinho.

do batalhão do 98; sr. dr. Roque

Ferreira. medico presidente da co-

missão paroquial politica de Fer-

meutelos e ainda pelo nosso pre-

sado amigo, sr; dr. Elisio Su-

cena.

E' de presumir, atenta a Com-

petencia dos coulerentes que no-

meroso seja o auditorio, e farto o

producto a colher pelo ideal se-

meado.

Asilo-escola. - A casa

onde se achava instalada a secção

embaraço: ao governo, Dia 18-Dã-se por terminada a

/tnmbem ocasionam um epidemia de Espinho.

'r Em Tahoeira lo¡ encontra-

do, u'uns trigos por umas mulhe-

res, o cadaver d'um recem-nas

cido.

Damas-a municipal.-

Sessão ordinaria de 8 de fevereiro

de 1912. Presidencia do cidadão

dr. Luis de 'Brito Guimarães. crim-

pareceram os vogaes Manuel Au-

gusto da Silva, Pompillo Simões

Souto Ratola e Manuel' Rodrigues

Teixeira Ramalho.

Lida e aprovada a minuta da

acta anterior foram presentes e de

feridos os requerimentos de D. Ma-

ria Serrão Pereira, João Pinto de

Miranda e Domingos João dos Reis,

todos d'esta cidade, e para constru-

ções;

Dos moradores de Nariz para

repararem ã sua custa a viela dos

Aidos da mesma freguezia.

Da «Companhia de salvação pu-

blica Guilherme Comes Fernan-

des» para the ser feita cedencia

gratuita d'uma parte d'um dos ex

tinctos conventos da cidade a lim

de n'ela instalarem o seu quartel,

pedido que a camara achou muito

justo, resolvendo estudar o assum-

pto com desejo de o satisfazer s

fôr possivel; r

De João José de Barros, nego-

ciante ein Aveiro, para proceder ã

vedação d'um predio que possue

na rua Almirante Candido dos Reis,

sendo este indeferido até que pri,-

ve que a mesma propriedade lhe

pertence;

De Angelo Joaquim da Silva,

negociante de guarda-see¡ aqui es-

tabelemdo, reclamando contra o

facto de se dar *a Augusto Garva-

:ho dos fieis, tambem comerciante

u'esta Cidade, o logar que ocupou

no _ano passado na feira de março,

resolvendo a camara observar n'es-

te caso, como em todos os outros,

as prescripçü as logaes; e

De Maria .representação Nor-

deste, Viuva, il'rzsld cidade, pedin-

do a entrada do abandonado Lauro

oo Asilo-escola, que a camara re-.

solveu admitir.

_ A camara tomou depois as se-

guintes resoluções:

Uticiar, agradecendo as pa-

lavras elogiosas para esta comia

são munic¡pai,.ao dono do predio

em que se encontra instalada a

(Escola de desenho industrial» de

esta cidade, comunicando-lhe que

nas resoluções que tomou sobre

as condições em que julga poder

firmai-se um contracto de arren-

damento, tentará canciliar quanto

possivel os interesses municipaos

com os do mesmo cidadão.

   

 

   

  

  

   

    

  

               

     

  

   

    

   

       

   

  
   

 

gciro, quem conheça bem Por-i verdade,

lugal e'quanto valem estasdis- m“ que

mel irrepnravel á egrcja catolica

'as da alta tempem de Afon- -tudo isa› é devido aos erros em

?O Cosm- A sua Obra é'aSSÍm metidos pelo pápa e pelo¡ seus

Julgada pela Nova-gareta, de conselheiros.

Zurich, de ig dejaneiro findo: . A ereaçãç descultuaem'pre-

'Vista pela lei eolesiastica, fui um

dos pontos de controveria entre o

governo e o episcopado. A lei re-

publicana da separação não con-

cede pensões saulo. aos padres em

enercioio na date de 30 'de junho

de 1911, emquantb que o clero

vindo depois d'essa. data será. pago

peles fieis Como consequencia d'os-

ta disposição creou-se _uma epoca

transitoria, afim de dar tempo aos

catolicos de ae prepararam a aca-

tar estas condições da lei. A crea-

ção das novas cultuaes facilitaria

pelo pagamento regular das quoti-

saçõse dos seus membros, o custeio

dos padres e das cerimonias do

culto. Tinha-se reservado ao papa

o direito de nomear os bispos e nos

bispos -o de nomear o clero. O go-

verno punha ó. disposição dos oa-

tolicoss as egrejtts pertencentes ao

Estado, encarregandc-se de todas

as despesas de reparação, conce-

dendo ainda, além d'eetas, varias

outras regalias importantes. Re-

servavã, porém, para si o direito

de protestar contra a nomeação de

padres que publicamente sedecla-

raasem hostis á. forma de governo

republicano. Esta reserva não é,

aliás, nada. exagerada, pois que

existem paizes catolicos onde to-

das as nomeações devem ser san-

cionadas pelo governo.

Os bispos portuguêses comba-

teram a formação das cultuaea,

como sendo uma obra diabolica, e,

todavia, elas existem em todos os

paiaea onde vigora o regimen da

separaçâmda egreja do Estado,

como, por exemplo, na America-

do-norte. Assim, o que nos Esta-

dos-unidos é considerado como util

eindispensavel, é tido em Portugal

como um pecado mortal, sujeito a

excomunbão.

Porém o governo de Lista

não cedeu, e á revolta dos bispos

contras as leis constitucionaes res-

pondeu expulsandocs das suas

dioceaes, passando-se tudo no maior

aocego. 0 patriarca de Lisboa e

oa outros bispos ainda tentaram

rarestir de uma forma dramatica

a sua partida para o emilio, na

esperança de galvanisar as massas

o de intimidar o governo com

grandiosos manifestações populares

Nada d'iaso, porém, sucedeu. A oa-

meradagem do patriarca de Lisboa

atravessou tranquilamente as ruas

da cidade, no meio das pessoas

  

   

  

 

  

                           

  

 

  

     

   

  

  

          

   

     

   

   

  

     

   

  

 

    

 

  

  

  

  

   

  
   

   

  

   

  
   

   

 

«Os monarquiooa e os ultra-

montanos portuguôses bem perna-

bem, posto que jd tarde, que oo-

meteram um erro grave concor-

rendo para a queda do ministerio

moderador Joao Chagas, cpm o¡

sua 'ultima contra-revolução, que

faliu “tlo mis'ernvelü Corn efeito,

aquele movimento, empreendido

com meiosinsuñcieutes e n'uma

tão complete_ ignorancia da opinião

publico, não só lhes não trouxe o

restabelecimento da monarquia,

mas determinou, pelo contrario, a

chegada no oder do ministerio

Augusto de esconcelos, que não

parece decidido e tratar com luvas

brancas os eclesiaaticos em revolta

com a lei._ O ministerio Vascon-

celos compõe-se, na verdade, de

uma maioria de elementos mode-

rados, formada de quatro membros

da fiação conservadora, emquanto

que os rndicaes são apenas tres.

Todavia, todo o gabinete está de

acordo ein ir de encontro á. oposi-

ção feita pelo Vaticano contra a

nova forma de governo e contra

as leis da. Republica.

Já de ha muito se previa que

ol bispos e os eclesiusticoa portu-

guês“ seriam apoiados pelo pápa

X e pelo seu secretario Mari-ã del

Val, na sua lucia contra a cpu-

blica. Lamentam hoje a queda da

monarquia, não pela pessoa do rei

destronudo, mas pelo enorme po-

derio que tinha a egrcia catolica,

durante o antigo regimen. Os bis-

pos não querem reconhecer a se-

paração da egreja do Estado, o

que prova mais uma ven que é

sempre n egreja catolica quem ar-

roga para ai o direito de desobe-

diencia da leis¡ estabelecidas. A lei

da' separação do egreja do Estado

foi concebida de uma maneira jus-

ta e' honrada. Assegurein-so pen-

sões e todos os padres, pcr forma

que oa perooos das aldeias não se

variam mais oonstnngidos, como

no tempo da monarquia, a procu-

rar outros meio¡ de vida, muitas

veses em oposição com a ua di-

gnidade eclesiastica. O govorno

republicano só pedia em troca, aos

bispos e aos padres, que não com-

boteesem as leis constitucionees e

que limiusaem ia sua-actividade

no exercicio das suaafupçõep. Não

se pode dizer que pedisiie 'muito

e ao principio os bispos aceitaram

as condições do governo. 0 pegue-

no clero regosijava-ae abertamente

da sua melhoria de situação, tra-

Iida pela Republica. A seguir, po-

rem, os bispos receberam do car-

deal Mezry 'dói Val, em nome do

pápa, instruções precisas para 00m-

bater a Republica em todos .aa

ocasiões, para recusar oa subsidios

do Estado, n'uma palavra par,

manter um estado continuo de re-

belião contra a forma de governo

escolhida pelo povo português. De

mais se sabia em Boina o que lia-

via a esperar d'eate sistema. O

pápn Pio X não alimentava a. ilu-

são de que ea homens que tinham

fundado 'a Republica aeinclinasasm

doente de 'ordeno vindas do Vati-

cano. -

Tudo o ,que hoje se_ passa em

Portugal a expulsão dos bispos das

suas diseases, asusp'ensão das pen-

sões aos-padres que não se sub-

meteram á lei, emñm, todas ea

lucth religiosas, que causam, na
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A primeira carta

-- O senhor é o general

Lostan? interrogon tambem

Daniel sem responder á per-

ntn do merquez. ~

a“ - Sou, respondeu D. Pe-

dro, um tanto admirado da

energia d'aquele rapaz. Que é

que deseja? i

-'- Cumprir n ultima von-

tade de uma mulher que já

não existe. '

Este resposta fria, seca,

denunciando ao mesmo' tempo

um profundo sentimento, im-

pressionar¡ levemente o, gene¡
!law-nn... .-.,_ 1 v «eng

judicial um crime de passagem de

   

que se ocupavam em sooego dos

seus negocios, demonstrando muito

pouso interesse pelo seu emilio.

Se o clero com esta lição não'

percebe que chegou o ultimo mo-

mento de se sujeitar á. lei, então

sentirá mais fortemente ainda o

poderio constitucional».

Assim deviam falar todos.

A verdade é esta e born será

que todos conheçam quem,

lá fóra, se torna digno do re-

conhecimento devido á Ver-

dade. -

M

Coisas da nussa terra
W

Aguas passadas

(l9ll).--Dt'a 16 do /evereíro-O

mar produz boa sardinha.

Dia '17-Julga-se no tribunal-

notas falsas, sendo os réus conde-

nados.

W

ral; não se dando, porem, por

entendido, foi sentar-se na pol-

trona da secretaria e disse:

_-- Bem, o que pretende 'P

Este pergunta. foi feita

n'um tom tão uncudido, tão

desenimador, que Daniel sen-

tiu ,uma picada no coração.

Comtudo, conteve-se e redor-

guiu:

- Sr. general, minha mãe,

pouco antes de morrer, cha-

mou-me parao seu lado, e dis-

ee-me com a expressão de in-

finita ternura que só possuem

as mães: «Dentro em breves

momentos, Daniel, ñcarás sem

mim; mas ao abandonar_a vi-

da, ao deixar-te no mundo só

e desvelido, uma esperança

me acompanha. Guarda esta

carta, e depois de confiar-es á

terra o meu corpo, procure o

general Lostan e dize-lhe en-

tregundo-lh'a : :Sou o filho da

desventurada Angelim Aqui

está a carta, sr. general; sou

apenas o emissario da morte.

.I
 
 

Marcar o dia 24 de março pro-

ximo, por ser um domingo. para

abertura da Feira-de-março, encar-

regando o vereador do respectivo

pelooro de designar os lugares

aos vendedores;

Oficiar ao sr. governador civil

do districto para obter dos indivi-

duos encarregados da sindicancia

aos actos das vereações anteriores

à proclamação da Republica os ele-

mentos indispensaveis para proce-

der ã cobrança dos terrenos que

eia verificou pertencerem ao munici-

pio ua rua Sebastião de Carvalho

e Lima; e

Dispenser ã junta' de paroquia

da freguesia de Arada, afim de ela

os utilisar na reparação de cami-

nhos, os dias de serviço pessoal e

vehicular'que a camara pertencia

cobrar, e que ela the soltcrtou por

oficio.

Por lim foi presente a nota dos

fundos em poder do tesoureiro, e

que são da quantia de 5046762

M

O murquez estendeu a mão

para receber a carta que lhe

apresentava Daniel. Sentia-se

comovido; de certo uma terri-

vel lucta ee lhe agitava no pei-

to..

O general, fazendo grande

diligencia para ee mostrar tran-

quilo, rasgou lentamente o

sobrescripto: parecia receitar

saber uma desagradavel noti-

cia.

Abri-ta n carta, percorreu-

e rapidamente com p viste, e

de certo lhe foi grata. a leitu-

ra, porque se lhe operou no

rosto uma notevel alteração.

- Leu esta carta? per;

guntou ele a Daniel olhando-o

titamente.

- Minha mãe entregou-

m'e fechada, e de modo algum

me atreverie a abril-u.

- Mas, ao menos, sua mãe

informou-o do cont údo ?

- Minha mãe, sr. gene-

ral, apenas me disse: iEutre-

ga esta certa, porque muito

  

feminina do Asilo-escotu-distritat co-

meçou de ameaçar ruin¡ por efei-

to do temporal.

Por tal motivo ordenou o sr.

dr. Brito Guimarães, ilustrado pre-

sidente do municipio, a imediata

remoção das asliadas para o edillcio

onde se encontram as escolas de

habilitação para o magisterio, as

creanças estão já a salvo d'um¡

derrocada eminente.

Conta-a a debilidade.

-Recommendamos a Farinha psi-

torat ferrugíuosa de Franco, por

estar legalmente auctorisada e pri-

vilegiada, e por» ter merecido as

medalhas d'curo das exposições,

garantindo a sua eficacia milhares

de medicos e doentes que a teem

usado. E' tambem preciosohlimen-

to para creanças e pessoas de as-

tomago debil ou que preten-lim

um Juno/i ou refeição facilm-'iite

digerivel, cuja acção póde realçar

se com um cali¡ de Vinho nutri-

tivo do came.

M

confio que o cavalheiro aquem

a dirijo te valerá em meio da

tua orfandede.:

_- Muito bem; mas qual é

a sua pretensão?

- Sou pobree desejo ga-

nhar o meu sustento traba-

lhaudo.

- Tem algum curso lite-

rurio ?

- Comecei a estudar pn-

re a advocacia, mas a falta de

recursos e a doença de minha

mãe obrigaram-me a ñcar na

aldeia, bem e meu pesar.

- Pelo que vejo, pretende

que eu lhe alcance um empre-

go.

- Justamente, um em«

prego que me permita termi-

nar a minha formatura.

E eomo se lhe ocorresse

uma idêa luminosa, Daniel

avançou alguns passos para

o general e disse-lhe em tom

suplicente:
'

- Se o sr. general quizer,

pode ser a minha salvação.

   

  

   

  

   

  

   

   

 

     

 

certo periodo, um signal de bora.

Azeite.-Apezar de todas as

providencias, o azeite continua a

vender-se pelo elevado preço de

360 o litro.

Pois em Espanha o seu custo

passa de 100 reisl

Pela ¡notruoçãm- Foi

colocado na regeucis da escola cen-

tral da Gloria,d'esta cidade, o profes-

sor da de Leilões. Mira, sr. José

Manuel Moreira.

l De Rio-medo, Feira, foi

tambem transferido para o Barril,

no mesmo concelho, o professor Jo-

se Antonio Cardoso; e de Vila-chã-

Oliveira d'Alemeis, para Nogueira,

do-crnvo, da mesmo c-rcumscrição,

a sr.' D. Maria Luiza da Silvia.-

j' A' professora D. Emilia da

Apresentação Carvalho foi provida

temporariamente na escola do Bar-

coiço, na Mealhada, e a an'A D

Odete d'Alm ida Martins na de'

Macieira-de-sarnes, Oliveira-d'Aze-

meia. .

não

w

Orft'to e pobre, se v. eir.l não

me proteger, ver-me-hei for-

çado a regre ser á minha 'al-

deia, onde quesi nada possuo.

Apesar da minha pobresu, do

meu desamparo. . .

-- Boni, bom; atulhou c

general, farei o que puder em

seu favor. Sue mãe fez bem

em lembrar-se de mim. Hoje

mesmo falarei ao ministro da

justiça. Tenha a bondade de

dizer-mo a sua morada para

lhe participar o resultado do

seu pedido.

Daniel escreveu n'um pa-

pel o seu nome e morada.

- O sr. general enche-me

de esperanças com as suas pe-

lavres. A sua bondade dia-me

coragem para lhe roger que

me permita ainda fazer-lhe el-

gumes perguntas, cujas respos-

tas seriam para mim mais gru-

tas que todo o oiro du Califor-

nie.

-- O que é então que de-

seja perguntar-w? volveu o

  

  

   

  

   

Em tor-no do dista-¡-

latim-_Jose Batista, de Alberga-.

ria-i-nova, guiava lia dias uiii can.

ro de bois em que ele e oul.os '

transportavam uns cascos com vi-

nho, de Famalicão para a Banca.

Ao passar no Vale-lo-gr-u, pelas

8 da noite, lembrou-se de subir

para a deanteira do vi›i›:ulo, mas,

por que adormeceu o caiu, pas.

sou-lhe uma das rodas sobre o

hombre e braço esquerdos sem que'

saatre. Como poode levantou-re

e continuou a pé, o caminho, inal-'

dizendo o sóno e a lembrança que

lh'o provocãra.

g* A propriedade que o cida-

dão Constautino Saraiva, do Pinhão;

no Pindelo, aii possue, está sendo

desde ba tempos e a deslioras ata-

cada a tiro, polo queohainem,ven-

do que a perseguição. continua e ca-

da vez mais activa, tomou a resc-

lução de vender quanto ali possuia,

para fugir cum' vida ã senha dos ln -.

marques, ñtando no Orfão um

olhar r ceioso. '

- Para minha mãe me

recomendar a v. ex.a pouco'

entes de morrer, é porque ti- '

seria. atendida a sua suplice.

Esta confiança fez presumir'

uma antiga emisade... Eu

não sei, sr. general, se pode-

rei explicer-me com e clareza

que desejo, porque me sinto

bastante comovido; coufun-*l

dem-ee-me as ideias, por isso

espero que v. ex ' me perdôo'

qualquer palavra inconvenien-

te . . .

Sem saber porquê, Daniel

sentia uma grande comoção;

pae.

(Continua).

'os companheiros dessem pelo de¡ _

nha grande confiança em que'

1

num relance mudou o plano '

que traçára, porque lhe pas-

sera rapidamente pelo cere-

bro o seguinte pensamento: ;.

«Talvez o general conheça. teu .t  

 



     

 

tugas. A causa do atentado diz-se

_pra questão de uma mina.

Na povoação de Vale-do~hoi,

Índia, faleceu ha dias com a ho

'lili sdade do 99 anos completos

uma pobre velha de nome Cous-

tancla de Jesus.

_ Era mãe do celebre poeta ca-

udcr Manuel Alves. d'ati.

' 't A lnvernia fez desabar o

,lauro poente do adro da freguesia

da Espinha!, muro que veda o

escritorio antigo do logar. Junta-

“ manta com o muro foram arrasta-

da¡ algumas casadas humanas, que

le espalharam pela estrada.

J O said-express de quinta-fei-

' ra ultima matou na estação de Es-

moriz o empregado da companhia

dos caminhos de ferro, Mario Pes-

    

   

  

  

¡Parece que um capitalista

, da' lurtosa pensa mandar construir

v' 'tllnm elegante predio que sirva

para instalação do club, ¡Associa-

çia de socorros mutuosa e casa

:dt sspectaculos.

I ' .t A Feira vse ter uma nova

smile. E' principalmente devida

_autarcas do digno presidente da

:comissão paroquial da freguezia,sr.

"'tngusto Soares de Rezende, rico

lavrador de Manhôce, que conse-

guiu mais farei-a prolongar até ao

l logar de Vilar. Este prestante c¡-

dedão contribue da sua parte com

uma importancia relativemente

grande, alem de consentir que.

gratuitamente, em terrenos seus,

se corte o que fôr necessario para

reabrir aquela nova via. E' um

acto de generosa filantropia digno

de registo.

É

' i Jornal das senhoras

“É#

A

Os vestidos de noite para

_ meninas são este ano de uma

_ grande simplicidade, sendo os

- tecidos mais empregados para

!4 I sus composição a sêda fie-

'xivel, o setim, o tule liso ou

bordado, as gazes de fantasia,

bordadas, com arabescos doi-

rados ou prateados, ás listas

metalicas, orépe da China e

'E miles de seda de uma leveza

' -idsaL

i Os vestidos semi-justos, que

., servem de sombra, são cober-

tos com tunicas oaíndo a di-

. ;feito ou grnzadas na parte su-

-. 'Whi'fsbertas á frente ou ao

lado e terminadas por uma

franja de contas.

' Os decotes, sempre muito

discretos, fazem-se» de prefe-

rencia em fôrma de bico, em

ass de arredondados. A cintu-

\ra marca-se um pouco menos

  
  

 

   

   

 

  

   

  

   

   

   

        

  

   

 

   

   

 

   

 

   

    

traito e muitas vezes suprime-

t _sato cinto.

I Teen¡ obtido um certo exi-

' to as saias formadas por tres

indices sobrepostas, encaixa-

das' umas nas outras e apa-

, ::idas ao lado, como se usou

t 1830.

_ 0 _ficha tem o seu logar

-. designado em quasi todas as

Í toilettes de meninas; faz-se'ora

com *o proprio tecido do ves-

tido, ora de tule ou musselina

de seda; n'este caso, póde per-

ffsitamente sdornar-se com fia-

Ídas de contas de cristal ou

' física' correr ao longo da orla

o! ao centro das guarnições

das o cercam um cordão de

¡ninuaculss rosas rocócó de

.sida.

__ Mencionemos tambem uma

da novidade. que consiste

criar com uma fiada de

_._s as finas a parte inferior

fijirlm. '

'PQ _ficha pôde cruzar-se á

e chegar até um pouco

_o da cintura, ou fechar-

' lado, a meia altura do

l ste, fixando-se as prégas

'com' um chou de tule ou uma

"fôr grande de sêda; ou ainda

cruzar-ae á frente e um dos

lados chegar até á cintura,

fait-'passo que o outro, voltan-

'jo para traz, cáe até á parte

inferior da'saia.

" Os corpos dos vestidos ia-

)stn-se ainda em fôrma de

”das franzidas ou termina-

., por uma guarnição de

:í "I plissado da altura de dez

@Ministros

  

  

  

  

    

  

  

  

   

   

  

  

 

    

  
  

 

  

  

'alta' por meio de um cinto es-

   

    

   

   

  

   

    

   

  

   

  

    

   

  

À limitação do armamento

Inquestionavelmente a 1n-

glaterra prepara ainda á Euro-

pa destinos novos, inspirados

com a sua admiravel e singu

lar politica.

Como hontem, como sem-

pre, pela sua sabia adminis-

tração ehabilidade em crear

as riquezas e expandir o co-

mercio, hoje, e porventura de

futuro, pela força do genio dos

seus cstadistas ela continuará

a encher o mundo de exemplos

de sensato viver social.

E' demasiado recente, pa-

ra que a repitamos, a historia

politica e social inglesa, inau-

gurada pelo grande' liberal

As“quith, que Eduardo VII,

n'uma perfeita compreensão do

seu tempo, chamou a dirigir a

politica da Inglaterra, asso-

ciando-lhe homens como lord

Churchil, Grey, Lloyd Geor-

ge e John Burns, que pelas

suas ideias eram filhos de uma

politica de reslisações sociaes

e reivindicações operarias.

O gabinete não desmentiu

as suas tradições e todos sa-

bemos o que foi a sua obra,

expressa nas lutas tremendss

com o espirito conservador,

representado pelos lords e por

uma série de medidas legisla-

tivas de audaciosa socialista-

ção. Mas se Asquith pelos seus

talentos e convicções foi uma

notavel figura, sem duvida que

Loyd George, ministro das fi-

nanças, foi o seu maior coo-

perador, a. alma, o nervo d'es-

sas poderosas reformas que

não desmentiram a sua pas-

sagem brilhante pelo Poard of

Trade, gerindo a sua pasta

com um senso pratico e ativi-

dade tão cheia de método que

o tornaram mais admirado dos

seus amigos e respeitado dos

seus inimigos.

Loyd George, como se sabe,

hoje o primeiro ministro do

gabinete inglês com a saída de

Asquith a quem, parece, vai

ser concedida a dignidade de

tord.

Este facto é já de si um

sintoma de novas tendencias

da politica inglesa, não sendo,

portanto, de estranhar que os

seus movimentos sejam estu-

dados antenciosamente por to-

dos os gabinetes mundiaes e

que as palavras do seu ,atual

primeiro ministro sejam pon-

deradas e discutidas.

E' o que acaba de suceder

com o discurso de Loyd Geor-

ge proferido em Londres so-

bre a limitação dos armamen-

tos. A aspiração á. paz interna-

cional vem desde muito asse-

diando os espiritos. E, sem

querermos ser pessimistas dí-

remos que o principal. mobil

dessa aspiração deriva da re-

conhecida impossibilidade da

redução dos deficits, cada vez

mais agravados pelas despe-

zas da paz armada.

Ainda. não ha muito que

num estudo economico sobre

a Alemanha se chegava á con

clusão de que o extraordina-

rio aumento das rendas do sen

comercio e industria eram in-

suficientes para cobrir o defi-

cit militar e que novos impos-

tos era indispensavel lançar

para ecudir a tais despezas.

Loyd George é um sincero

apologista da paz, sendo até

notaveis as palavras que ha

anos proferiu, quando da guer-

ra do Transvaal. Mas sem du-

vida que as suas palavras de

agora derivam de mais algu-

ma coisa que dos seus senti-

mentos, do abismo que ele vê

abrir-se na riqueza publica

por motivo das grandes des-

pezas creadas pela paz arms-

da.

No seu discurso, que deve

ter produzido uma grande

emoção nas nações belicosas,

lô-se:

de continuarem a armar-se 'se

não desapareceram a cobiça, o

despeito, as descontixnças e os

receios internacionaeanzel-os

desaparecer eis a primeira ta-

refa a realisar.

um grande numero de circuns-

tancias adversas, a epoca atual

é a que mais propicia me pa-

rece para tal empreendimento.

a acusar os perigos que. apre-

senta hoje o ambiente inter-

nacional.

tancias que nós deploramos

vivamente, acontecimentos re-

centes tiveram por efeito atrair

a atenção de todos as nações

sobre os perigos da situação_

passado; não quero nem defen-

der o governo, nem criticar

quem quer que seja.

pel que eu proprio desempe-

nhei.

eu estivesse pronto a fazel-o

se o julgassa oportuno; mas

porque estou persuadido de

que tanto mais alguem vai

insistindo em justificar-se

quanto mais alimenta as irri-

tações de que é alvo.

das mais favoraveis: s questão

grandes potencias o assunto

Jámais deixarão as nações

   

  

  

   

   

    

   

  

  

      

   

   

         

    

 

  

  

  

E contudo pese embora a

Não sômos nós os unicdb

Apesar de todas as circuns-

Não quero referir-'ne ao

Não quero defender o pa-

E porquê? Não é porque

Existe uma circunstancin

de Marrocos, que era para as

de uma irritação e d'um exas-

pero enervantes, acaba de ser

regulada; realisou-se um acor-

do, que é ao mesmo tempo

vantajoso para a França e pa-

ra a Alemanha, sem ser noci-

vo aos interesses britanicos.

Além d'isso, o dia que se

segue ao d'um conflito nem

sempre é o peor momento pa-

ra pôr termo a. conteudos.

E' do nosso interesse, como

o é do interesse da França,

da Alemanha e da Russia, que

haja o melhor entendimento

entre as nações.

Pela retidão, pela franque-

za, pela pertinacia de ação

(boldness) poderá conseguir-se

isso. O mundo ficaria assim

mais rico e melhor. Reduzir-

se-iam os impostos e todas as

somas economisadas em arma-

mentos poderiam ser empre-

gadas em desenvolver os re-

cursos materiais dos paizes e

em melhorar a sorte dos povos.

O melhor remate para a

organisação de boas finanças é

a paz na terra e a perfeita

harmonia entre os povos.

Não devemos entretanto

esquecer que a Alemanha se

dispõe a aumentar, com uma

centena de milhões, as suas

despezas militares e marítimas;

que a Austria votou a cons-

trução de quatro primeiros

dreadnoughts, e que a Italia e

a França continuam tambem

a aumentar as suas forças na-

vses.

As ideias generosas e con-

ciliadoras de Loyd George te-

rão eco nos gabinetes euro-

peus? Vindo essas ideias da

Inglaterra, irão elas influir no

futuro da vida dos povos? Te-

rá chegado, para o tribunal

da Hays, a hora de se tornar

efetivo?

São perguntas a que não

é facil responder, e, até que

chegue o momento das reali-

sações insoñsmaveis, devemos

pensar que, embora a vide

_atual se tenha mudado para

o campo das lutas economi-

cas, a vantagem ainda perten-

cerá por muito tempo ao que

dispuser da força dos canhões.

Ainda assim, o discurso

de Loyd George marcará na

historia dos bons entendimen-

tos internacionais uma pagina

brilhante, que mais vem real

çar a figura nobre, inteligen-

te,tilantropica e já hoje popu-

lar do grande ministro.

noticia da morte do velho redator

do Campeão, o nosso saudoso ami-

go, sr.

oreatura jovial e franca que a negra

morte tão depressa celfou ao seio

da familia.

seja assim tão sedo arrebatado à

vida, que para ele fõra sempre

um sonho de perene_ alegria, pois

nunca o vimos triste. Ele, que

sem distinções de classes a todos

considerava, nunca escondia o sin-

cero e leal sorriso que aos labios

lhe acudta,de um verdadeiro e

atraente amigo, sem atsvioa nem

tingimentos. Fatalidadel

zames a sua enlutada familia.

galhães, u.°

quinta-feira p.p. o acto civrl do es-

samsnto do sr.

Cruz com a sr.l f). Brazelina José

da Siva, filha do sr. Joaquim José

da Silva e Ana José da Silva, sen-

do testemunhas do acto os ara.

flnmberto Hilario da Silveira e

Augusto da Cruz, irmão do noivo.

de aparato, assistiram, alem da fa-

milia dos nobentes, muitos seus

amigos

quaes nos lembra ver os srs. Jaime

Alberto Pimenta e esposa, Manuel

da Costa Matos e suas filhas Ermr-

linda, Juraci,

Costa, Matos, Manuel

Silva, Manuel Coimbra Flamengo,

t). Maria José Saraiva e suas filhas

Maria, Joaquina e Virginia Pereira

Saraiva, Antandio de Carvalho, Au.

louio Rodrigues Batista, José ller-

culano, Julio Domingues, Antonio

Crivano e Humberto Livio, etc., etc.

de honra, que decorreu na melhor

harmonia e com viva satisfação,

seguiu-se um animado baile, que

durou até alta madrugada. Era dia

 

    

   

  

    

  

Malzi-d”iilem mar

Rio-de-lanelro, 214-912.

Acabo de recaher a tristissima

   

    

     

    

   

   

  

   

       

    

   

   

  

    

  

   

  

   

  

 

    

  

Francisco de Magalhães,

Parece incrivel que um bom

Paz à sua alma e sentidos pe-

- Na sua residencia a rua Ma-

48, reatisou-se na

.lose Gabriel da

A' cerimonia, que foi revestida

e conhecidos, entre os

Noemia e lrsci da

Augusto da

Depois de um Iauto banquete

quando os convivas se retiraram,

em automoveis eobertcs de flores,

expressando aos noiVos os seu.-

desejos de um futuro de felici-

dades.

A. Cruz.

__-+-_

Ilfiüllllcdêtl'llllllll

Com os meus antecipados

agradecimentos rogo a v. o

favor de tornar publico no seu

conceituado jornal, o seguin-

te:

A «Associação dos empre-

gados do comercio d'Aveiroa

previne o comercio e industria

de todo o concelho e o publico

de que a partir do proximo

dia 25 do corrente continuará

a vigorar em todo o concelho

o regulamento do descanço se-

manal, elaborado e aprovado

pela ex.' Camara d'esta cida-

de, segundo o edital por ela

afixado, com data de 6 de

abril de 1911, o que se torna-

rá publico por avisos que a

Ex.| Camara e Administração

do concelho farão publicar.

Aveiro, 14 de fevereiro de

1912.

Presidente ds. Associação dos empre-

gados do comercio d'Avetro

Azuil da Rocha Pinto

m

Archivo do “Campeão,,

Esta publicado o numero 3 da

interessante revista teatral

co. Como _os outros dois numeros

anteriores é cheio de gravuras, que,

como o texto. são nitidamente im-

pressas. Do o.“ d'estas destaca-ss o

nosso presado amigo e patricia, sr.

Fernando B. Magalhães, do grupo

cenico da Faculdade de ciencias de

Lisboa.

Ocidente.-0 sumarlo do n.°

ll9t do Ocidente é o seguinte:

Exposição Malhoa, no Porto, com o

retrato da sn'| ministra da Argen-

tina, e o quadro o Fado; Uma vis-

ta da Beira e faroes da Ponta Jos

e de Ghiveve, ilustrações a Viagem

da ciicwnnauegação do armador

S. Gabriel. Teatro de S. Carlos,

retrato da seprano Ester Mazzalent;

aGrapo da comissão de senhoras

promotor da festa no Paraiso de

Lisbon, em beneficio do fundo de

defeza-uaval: Uma recl'ta da Opera

Veronique em casa ,do sr. Carlos

Ribeiro Ferreira. Teatro do Gluasio,

cenas da peça 0 Rei dos galunas.

Colaboração literaria de Caeta-

no Alberto, Alvaro Neves, A. Pinto

Basto, Alfredo Pinto (Sacavem), D.

Francisco de Noronha, Rui de

Ahoim, etc. Assignatura do Gaiden:

to custa 950 reis por trimestre.

 

tes para que não seja permitida a

saida a pessoa alguma pela fron-

teira, sem a apresentação de pas-

saporte em termos legaes.

despacho, d'esta vila, foi barbara-

msnte agredido Jaime dos Santos,

a tiros de revolver, por um indi-

viduo que, com esse um, o espera-

va. Um dos tiros atravessou a per-

na direita do agredido, sendo gra- E

ve o seu estado.

crime Jo'ao Carvalho Junior, pro-

prietario, d'esta vila, sendo s causa

o furto dc uns pinheiros.

resumida noticia ácêrca _do

processo ;Lewis de sangrar os lõlitros; milhoamsrello,500reis;

a arVore da borracha do Ces-

rá, processo geralmente ado-

tado na Africa oriental ale-

mã. Em oposição a esse siste-

ma de incisão existem quatro nbo, 21800 reis; idem medronhal,

processos diferentes, por ex-

cisão, os quues são usados em

diversos paizes para sangrar

a arvore de borracha do Ceará,

do Pará e outras. Esses qua-

tro sistemas distinguem-se pela

forma das excisões, a saber:-

em sentido vertical, em forma

W

0 Pal-

circunstancia de o córte assim

feito cicatrisar com n maxima

rapidez.

MaLa-da-provincia

   
   

      

   

  

 

  

   

   

  

   

   

  

  

   

  

   

   

  

  

                 

  

   

 

  

  

Valença, 13.

Foram dadas ordens terminan-

(Conclue).

*-

Anno agricola

Apesar da modlncação do tem-

po, os campos estão ainda muito

sncharcado'a a com d lculdade se

preparam ps-a as sementeiras da

epoca. Todas elas, por virtude do

prolongado e rigoroso inverno que

ter. se atrasaram bastante, resen-

tindc-ss d'irao os mercados, onde

jt n'esta ocasião apareciam aa pri-

mlcias das novidades.

0 preço dos genero¡ da al-

una mercados:

No d'Aloobaça.-Por 14 litros:

trigo mistura, 600 reis; dito dn-

razio, 620; milho da terra, 480;

favs, 500; cevada, 340; aveia, 300¡

tromoço, 340; grão de bico, 700,

iiejlo branco, 660; dito encarnado;

750 reis. Por kilo: farinha de ini-

Tarouca, t3.

No local do Senhor do Bom-

0 ferido indica como auctor do

- A iuvernia por aqui tem sldo

medonha, causando bastantes pre- um, 60 ms; “me de "o“. 260¡

juizes. Hoje e hontem as serras “me de Porco, “minho, 320 .

apareceram cobertas de neve.
360; lombo, 360; carne magra,

-_-_'.__- 3'20; chouriço, (500. Por 15 kilos:

~ batata, 340 reis. Por duzia: ovos.

ll extraçan da borracha 180 Por tem .este, 280 .
_______.. 800; vinho, 50 a 60 reis. Para re-

vender, por 20 litros: azeite, 46500

a 45800,' vinho, 650 a 800 reis.

No de Anadia t-Trigo, 700 reis;

Inserimos ha pouco uma

idem branco, 520 reis¡ batata, 300

reis; aveia, 600 reis; feijão, 700

reis; vinho branco, 1:000 reis os

20 litros;idem tinto, 900 reis; vi-

nagre, 800 reis; aguardente de vi-

22300 reis, azeite, 5:600 reis os

10 litros.

 

Horario dos comboios

DO

VALLE DO VOUGA

De Hlbcrgarta-a-Vcibs a Bartira

 

de es inha de meia ea i '- T'
p . l' p nha e Albergaria-s-Yalla. . . . . 6.65 3,50

em esptrn . Senado (apud.) . . 7,5 8,10

' - lalafo I . . . 78 8,11
_ Os ultimos sistemas são 'manu , . . . 7;“ ..u

unicamente adotaveis a arvo- Carvalhal a. Portela . . . 7,ao 3,2¡

Aguioira u . . . 729 83|

.o 'ouñlcl a o a n o o o o u

fluxo do latex tem logar rapi- Lau-da. . . .(. . . . . . 'Lga a,ss

- Oroshe sp.) . . . . 'l 8 l.)

demente. Na maior parte dos em¡ d, um, _ _ _ _ _ 3:, m

paises ondese cultivos borracha Cnh-Uo- - - . . . 8.6 1.11

do Ceará tem-se verificado que 1.5"““ ' ' ' ' ' 8'“ "u
I . .Inl. o o a o o o o o o s o

o latex coaguln muito rapida_ lixo. . . . . . . . . . . . 8,29 me

AVEIRO.......... 8.10531
mente, não sendo por conse-

quencia possivel conhecel-o to-

do em estado liquido, epor

 

De Hvdro a Hlbcrgarta a-Vclha

 

~ - l. 1'.
essa razao aqueles tros siste- hm_ O . _ O . . . _ _ .'45 ..5.

mas não teem dado na pratica sin. . . . . . . . . . . . io,a 7.a

. o o - u u u o . - o o 7.10

tao-bom resultado como o das hm.“ (ln _ _ _ ”zu 7'“

excisões verticaes. Este ultimo Cubanos¡ . . . . to.“ 7.a¡

' ' _ Casal da Alvaro s . . . 10,80 1,35
consiste em uma serie de cór 0mm _ . _ _ 10,3, 7.”

tes em sentido vertical, distan- ancas. . . . . . . . . . . 10,15 7,50

ciados uns dos outros entre 4 '°'.“'“' ° ° r ' ° ' ° ' ' “i“ 'i'
. Àslralu (ap. . . 11,! 8,1

e 5 polegadas, e feitos desde Cannibal“ Portols . . . 11,11 7,16

warm s . . 11.11 aaa
a altura s que se puder che- um. _ . _ ,na ,zu

gar com a mão até ã base do Sonata ' p . . 11," s,u

tronco da arvore.Tem_vse obser_ Albarnrlo-a-Valha . . . . . 11,18 8,50

 

vado que, com o emprego de

um pequeno vaso ou de um

saco. d'agua colocado na par-

te superior do golpe de forma

que vá deixando correr gotas

d'agua pela incisão, consegue-

se que o periodo do corrimen-

to do latex se prolongue, por

mais' alguns minutos. E se S

agua se juntar_ uma solução

fraca. de amonia, aquele pe-

riodo poderá tornar-se muito

mais longo, d'onde resulta que

algum latex que d'outra forma

uosgularia na incisão é obri-

gado a correr para o vaso que

serve de receptaculo na base Jorge de Faria e Melo com",

do "me“. sua mulher D. Camila Bal-

A seguinte nota acerca do daque Guimarães de Faria e

sistema de incisões verticaes, Melo, ambos desta cidade, cor-

extraída do boletim n.“ 16 da rem editou de quarenta dias

¡Estação agricola experimen- citando aquela D. Camila Bal-

tal do Hawaiir, descreve com doque Guimarães de Faria e

absoluta clareza aquele sis- Melo, para no prazo de cinco

tema: dias, depois de findo¡ os editos

aDeterminou-saegualmen- e depois de publicado o ulti-

te, d'uma maneira decisiva, m0 Inuncioi dilel' 0 que se

que o sistema de incisões ver- lhe Oferecer Bobl'e 0 pedido

ticaes simples ou duplas, dis- feito pelo auctor do requeri-

ranciadas entre gi de 3 a 6 po., mento, junto a folhas noventa

legadas, sem quaesquer inci- dos autos, e isto nos termos o

sões lateraes a não ser na ba- para o- efeito- do ¡inner-fo

se, com o tim de concentrar 011500 4° "580 quarent- e

todo o latex em um ponto, da “il d¡ L0¡ do (“WMO em

em resultado obter-se a quan- Visit!“-

tidade maxima de borracha e Ani”. 3 d' “5'01“” de

desperdiçar-se o menos que 6 1912.

possivel. Um incisão em senti- O escrivão do 3.' odeio,

do vertical é mais facil de ope- 411mm DuarteBMMG saga_

rar do que em espiral, em es- ~v '.6 .

pinha ou meia espinha, acres- e" que“

cendo ainda em favor do sís- O hi' '1° muito.

tema de incisões verticais¡ a Raydan.

De lspislo 'ou Albergaria sai da ¡,80

a chega ls 10,5!, da noobs; a ls 0.80. o

!hall h 0,“, II lula. Da Albergaria pan

lspisho nt to 6,“, o cima la 9,10 da Ill-

Ihl; s ta 1,37, o chega ts 6.20 da tarde.

Cartaz do “CAMPEÃO,

EDITÚS DE ill DIAS
(2.“ publicação)

* OR este Juizo de direito,

cartorio do escrivão do

terceiro oficio e nos au-

tos de acção de separação de

pessoas e bens requerida por

  



migos. A causa do atentado diz-se

ser a questão de uma mina.

.r Na povoação de Vaie-do~boi,

Anadia, faleceu ha dias com a bu

nita edade da 99 anos completos glaterra prepara ainda á Euro-

uma pobre velha de nome Cons- pa destinos novos, inspirado¡

com a sua admiravel e singu

lar politica.

tsncia de Jesus.

Era mãe do Celebra poeta ca-

vador Manuel Alves, d'ali.

f A Invernia .fer desabar o

muro poente do adro da freguesia

de Espinhel, muro que veda o

cemiterio antigo do logar. Junta-

mente com o muro foram arrasta-

das algumas ossadas humanas, que

se espalharam pela estrada.

g' O sad-express de quinta-lei-

ra ultima matou na estação de Es-

moriz o empregado da companhia

dos caminhos de ferro, Mario Pes-

soa.

.t Parece que um capitalista

I da Murtosa pensa mandar construir

aii um elegante predio que sirva

para instalação do club, «Associa-

ção de socorros mutuos› e casa

de espectaculos.

 

  

   

 

  

.r A Feira vae ter uma nova seu tempo,

politica da Inglaterra, asso-

ciando-lhe homens como“ lord

Chsrchil, Grey,lLloyd Greer_-

ge e John Burns, que pelas

avenida. E' principalmente devida

a esforços do digno presidente da

comissão paroquial da freguesia,sr.

Augusto Soares de Rezende, rico

lavrador de Manbôce. que conse-

pre, pela sua sabia adminis-

tração ehabilidade em crear

as riquezas e expandir o co-

mercio, hoje, e porventura de

futuro, pela força do genio dos

seus estadistas ela continuará

a encher o mundo de exemplos

de sensato viver social.

ra que a repitamos, a historia

politica e social inglesa, inau-

gurada pelo

Asquith, que Eduardo VII.

n'uma perfeita compreensão do

   

    

  

  

  

 

  

        

il limitaçãti llii armiimanio

Inquestionavelmente a In-

Como hontem, como sem-

é

D

E' demasiado recente,_ pa-

grande liberal

8

chamou a dirigir a

P

d

q

de continuarem a armar-se se

não desapareceram a cobiça, o

despeito, as descoiiti-anças e os

receios internacionaes.Fazel-os

desaparecer eis a primeira tn-

refa a realisar.

um grande numero de circuns-

tancias adversas, a epoca atual

rece para tal empreendimento.

senta hoje o ambiente inter-

tancias que nós deploramos

vivamente, acontecimentos re-

centes tiveram por efeito atrair

sobre os perigos da situação,

pel que eu proprio desempe-

Jámais deixarão as nações

  

   

  

   

  

      

   

  

   

  

   

E contudo peze embora a

a que mais propicia me pa-

Nâo sdmos nós os unicos

acusar os perigos que apre-

acional. A

Apesar de todas as circuns-

atenção de todas as nações

Não quero referir-'ne ao

assado; não quero nem defen-

er o governo, nem criticar

nem quer que seja.

Não quero defender o pa-

 

noticia da morte do velho redator

do Campeão, o nosso saudoso ami-

go, sr. Francisco de Magalhães,

creatura jovial e franca que s negra

morte tão depressa ceiiou ao seio

da familia.

seja assim tão sede srrebatado a

vida, que para ele fôra sempre

um sonho de perene alegria, pois

nunca o vimos triste. Ele, que

sem distinções de classes a todos

considerava, nunca escondia o sin-

cero e leal sorriso que aos labios

lhe _acudia, de, um verdadeiro e

atraente amigo, sem atavios nem

tlngimentos. Fataiidadel

zames a sua enlutsda familia.

gslhâes, n.° 48,

quinta-feira p.p. o acto civrl do ca-

samento do sr.

Cruz com a sr.' D. Brazelina Jose

da Sllva, filha do sr. Joaquim José

da Sil'p e Ana José da Silva, sen-

do testemunhas do acto os srs.

Humberto Hilario da Silveira e

Mala-d'alem mar

   

        

    

  
   

  

   

Rio-de-taneiro, 214-912.

Acabo de receber s tristissima

Parece incrivel que um bom

Paz à sua alma e sentidos pe-

- Na sua residencia a rua lia-

realisou-se na

José Gabriel da

  

tes para que não seja permitida a

saida a pessoa alguma pela fron-

teira, sem s apresentação de pss-

saporte em termos legses.

despacho, d'esta vila, foi barbara-

mente agredido Jaime dos Santos,

s tiros de revolver, por um indi-

viduo que, com esse tim, o espera-

va. Um dos tiros atravessou s per-

na direita do agredido, sendo gra- E

ve o seu estado. '

crime João Carvalho Junior, pro-

prietario, d'ests vila, sendo a causa

o furto de uns pinheiros.

medonha, causando bastantes pre-

juizos. Hoje e hontem as serras

apareceram cobertas de neve.

  

  

   

                        

  

Mala-da-provincia

Valença, 13.

Foram dadas ordens terminan-

Tarouca, 13.

No local do Senhor do Bom-

0 ferido indica como suctor do

- A invernia por aqui tem sido

...._-_.-_--

il extração da borracha

Inserimos ha pouco uma

O O e

circunstancia de o córte assim

feito cicatrizar com a maxima

rapidez.

(Conclue).

W

' Anno agrlcola

Apesar ds modillcação do tem-

po, os campos estão ainda muito

encharcsdos e com d nculdsde se

preparam ps s as semanleiras da

epoca. Todas elas, por virtude do

prolongado e rigoroso inverno que

ter. se- strassram bastante, resen-

tindi -se d'isso os mercados, onde

já n'esta ocasião apareciam as pri-

mícias das novidades.

O preço dos genero¡ de sl-

uns mercados :

No &Alcobaça-Por 14 litros:

trigo mistura, 600 reis; dito du-

razio, 620; milho da terra, 480;

favs, 500; cevada, 340; aveia, 300;

tremoço, 340; grlo de bico, 700,

tiejão branco, 660; dito encarnado;

750 reis. Por kilo: farinha de mi-

lho, 60 reis; carne de vsoca, 260;

carne de porco, touriubo, 320 a

360; lombo, 360; carne magra,

320; chouriço, Util). Por 15 kilou:

batata, 3-10 reis. Por duzia: ovos,

180 reis. Por litro: azeite, 280 a

300; vinho, 50 .t 60 reis. Para re-

voaador,›Por “JO lirnnu- azeitp_

  

    

  

   

  

  

   

   

 

   

  

   

  

   

  

guiu mais fazei-a prolongar até ao suas ideias eram filhos de uma

1083)' de Vila!"- ESW P"esmnle c" politica de realisações sociaes

dadao .comnbue .da sua ”na com e reivindicações operarias.

uma importancia relativamente O i b. t â d t.

grande, alem de consentir que. ga m?“ n ° ”men“

gratuitamente, em terrenos seus, as suas tradições e todos sa-

bemos o que fo¡ a sua obra,

Augusto da Cruz, irmão do noivo.

A' cerimonia, que foi revestida

de aparato, assistiram, alem da ia-

milia dos nobenies, muitos seus

amigos e conhecidos, entre os

quaes nos lembra ver os srs. Jaime

Alberto Pimenta e esposa, Manuel

da Costa Matos e suas [ilhas Erme-

linda, Juraci, Noemia e lraci da

Custa Matos, Manuel Augusto da

Silva, Manuel Coimbra Flamengo,

l). Maria José Saraiva e suas tilhas

Maria, Joaquina e Virginia Pereira

Saraiva, Amandio de CarVallio, An-

tonio Rodrigues Batista, José Her-

culano, .Iuíio Domingues, Antonio

Crivano e Humberto Livio, etc., etc.

Depois de um lauto banquete

de honra, que decorreu na melhor

a 45800; vinho, 650 a 800 reis.

No de Anudia:--Trigo, 'ZOO reis;

aos 15 litros; milho amsrello,500 reis;

idem branco, 520 reis; batata, 300

reis; aveia, 600 reis; feijão, 700

reis; vinho branco, 1:000 reis os

20 litros;idem tinto, 900 reis; vi-

nagre, 800 reis; aguardente de vi-

nho, 2:800 reis; idem medronhal,

2:300 reis, azeite, 52600 reis os a

IO litros.

 

  

           

   

  

  

   

 

  

       

  

  
  

  

  

  

   

    

    

 

  

         

  

nhei.

E porquê? Não é parque

eu estivesse pronto a fazel-o

se .o julgasso oportuno; mas

porque estou persuadido de

que tanto mais alguem vai

i n s i s ti n d o em justilicur~se

quanto mais alimenta as irri-

tações de que é alvo.

Existe uma circunstancia

das mais favoraveis: a questão

de Marrocos, que era para as

grandes potencias o assunto

de uma irritação e d'um exas-

pero enervantes, acaba de ser

  

             

   

  

  

   

 

    

   

    

resumida noticia ácêrca ,do

processo «Lew-t» de sangrar

a arvore da borraFa do Cea-

rá, processo gera mente ado-

tado na Africa oriental ale-

mã. Em oposição a esse siste-

ma de incisão existem quatro

processos diferentes, por ex-

cisâo, os quaes são usados em

diversos paises para sangrar

a arvore de borracha do Ceará,

do Pará e outras. Esses qua-

tro sistemas distinguem-se pela

forma das excisões, a saber:-

em sentido vertical, em forma

    

  

   

          

  

  

   

     

se corte o que lôr necessario para

_ . - u

3° al"" aqi““ ”0” m_- hdllm expressa nas lutas tremendas

Q ' I o o

ao“) de sem““ mdmmp'a 'gm com o espirito conservador,

Lga representado pelos lords e por

uma série de medidas legisla-

Jorna'l das senhoras tivas de audaciosa socialisa-

::àção. Mas se Asquith pelos seus

A IpÃQÊÀ talentos e convicções foi uma

=== notavel figura, sem duvida que

Os vestidos de noite para Loyd George, ministro das ñ-

meninas são este ano de uma nanças, foi o seu maior coo-

 

Horario dos comboios

DO

VALLE DO VOUGA

De HIbergarla-a-Vclba a Bueiro

 

grande simplicidade, sendo os perador, a alma, o nervo d'es- 333111“” rumou“” um “em" harmonia e com _viva satisfação, de espinha, de meia espinha e m“ mkv““ sli-5 _Tu-o

tecidos mais empregados para sas poderosas reformas que o' (life é 3° mas“” tempo 988W?“ um “Wado baile! que em espiral. sua?“ (lj,,'_,_')'_: 7:5 ;zu

a sua compasição a seda He- não desmentirnm a sua pas- "nulo” pa“ &Françae p?“ dum: “é ¡gânglí'IÍÃÚgsaedTw5::: 0,B ,mimos datam” São :tatu-u : . . . H. :q:

xivel, o cetim, o tule liso ou sagem brilhante pelo Poard of m a Alçmanha' sem. ser. nom' ::unioâiovem [cubanos d; nom; unicamente adotavei¡ a ano_ Em““ d, pm“, , f f j 72,0 32,¡

bordado, as gazes de fantasia, Trade, gerindo a sua pasta v° ao“ miafe““ bntfmwoa' expressando aos 00¡ng os seu: res de borracha nas que¡ o r - - - a:

bordadas, com arabescos doi- com um senao pratico e ativi- Além d'iso, o dia que se desejos de um futuro de leiicã- Hum do late¡ ,em 10g“. mpi_ 1:54..., '. '. Z'. Í '. '. '. '1,50 ::se

rados ou prateadas, ás listas dade tão cheia de método que segue 3° dum OODHÚO “em dades- aumente. Na maior parte do¡ gmail; M' (Ir-l - - › - :.28 2.;

matam“: crépe da China e o tornaram mais admirado dos sempre é o peor momento pa- A' cruz' pa'zes ondese cultivaaborracha ciimit m i. Í Í Í Í als 1:11.

voiles de séda de uma leveza seus amigos e respeitado dos ?a Pô? termo 8_000teüd85- ' do Ceará tem““ verificado que s . . 2,11; :É:

ideal- seus inimigos- E' (10310850 Interesse; 0“““
o latex coagula muito rapida- lise: .' .. .' Í : .i Í Í i Í i 8:29 tia¡

Os vestidos semi-justos,que Loyd George, como se sabe, 0 é do Interesse dl França; ____
avaiao . . . . . . . . . . 8,16 i, t

mente, não sendo por conse-

quencia possivel conhecel-o to-

do em estado liquido, opor

 

da Alemanha e da Russia, que

haja o melhor entendimento

Corn os meus antecipados

hoje o primeiro ministro do

agradecimentos rogo a v. o

gabinete inglés com a saída de

servem de sombra, são cober-

tos com tunicas caindo a di-

De chlro s Kiba-guria @Velha

    

reito ou cruzadas na parte su- Asquith a quem, parece, vei entre 83 nações- favor.“ 10"?" publico “O 9.6“ em¡ ,não aqueles "e. ame_ it. r.

.
. . . P 1 ,-dã e¡ f conceituado jornal, o segnm- _ sum_ _ _ _ , , _ _ , , “a em

perior, abertas á frente ou ao ser concedida a dignidade de e 18 "01 _0, p. a. (11'81“10:- v ,6: mas não teem dado na pm““ mo_ . . . _ _ _ . _ _ _ _ ,0), .,'a

lado e por uma . _ za, 1)(s E pert'lllacla e aç o v i - . bom resultado como o das n e - u - - a - - e s 10,'5

franja de cm““- Este fa“” é já de “i um (baldness) poderá cbnSBgUir'” A (Associaçâí) dos: cmi-”e- excisões verticaes Este ultimo É'il'i'i. (w.) ° ' ° ig'ii¡ i'ii

Os decotes, sempre muito sintoma de novas tendencias ¡850- O mundo ficaria “Sim gado.“ do comemfo quemÍ' consiste em uma ;érie de cór_ clara. Alvaro : ::i 10:30 7:36

_ . . . .. ' ' - 1h R d - _ previne o comercio e indus ria . . . Orenhe . . . . 10,3¡ 7,39

discretos, fazem-se de prefe- da politica inglesa, nao sendo, mais "0° 9 me 0"- ° um d d ,h b - tes em sentido vertical, distan- Aguada.. . . . . . . . . . io tô me

rencia em fôrma de bico, em portanto, de estranhar que os 58-18!!! 08 lmp98t0¡ e todas as d° t° ° ° °°n°,° :e ° P“ 30° dado. um, do¡ ou"“ entre 4 larissa. . . . . . . . . 10:56 8,1 '

vez de arredondados. Acintu- seus movimentos sejam estu- 00m” 30011011319““ em ”ma" 9 que a part" o Plonmo e 5 polegadas, e feito¡ desde a. rumor) Í .' ii,ii i'is

ra marca-se um pouco menos dados antenciosamente porto- mentos POÕenam Bel' emP"- dm?õ do eg“ mamar' a .uma a que ge pude¡- ohe_ ¡nei-hm - . 11:17 8;!!

alta por meio de um cinto es- dos os gabinetes mundiaes e gnda em desenvolver 08 re- “ ”190:” e“: “à °d° ”noel ° g“ com a mão 8,6 á bue do ag?“ z - - :na

. e e
'

' ' '
-

_ . Ú I 1

treito e moitas vezes suprime- que as palavras_ do seu atual 0111108 materials dos pmzes e ° "g“ “me” ° ° “em” '6 troncoda anomTemdeobàer_ Littmann-vais. . . . . . 11,45 8,50

se este cinto.

Téem obtido um certo exi-

to as saias formadas por tres

tunicas sobrepostas, encaixa-

das umas nas outras e apa-

nhadas ao lado, como se usou

em 1830.

O fic/w. tem o seu logar

designado em quasi todas as

toilettes de meninas; faz-se ora

com o proprio tecido do ves-

tido, ora de tule ou musselina

de seda; n'este caso, póde per-

feitamente adornar-sa com ña-

das de contas de cristal ou

fazer correr ao longo da orla

ou ao centro das guarnições

que o cercam um cordão de

minusculas. rosas rocócó de

seda. . s' l_

Men 'emos tambem uma

linda $160, _que consiste

emiâ'órlsr_~õõm*§isra linda de

contas _ines_ a ,parte inferior

do ficha. '

O ficha pôde cruzar-se á

frente e chegar até um pouco

abaixo da cintura, ou fechar-

se ao lado, a meia altura do

corpete, fixando-se as prégas

com um Chou de tule ou uma

Bôr grande de seda; ou ainda

cruzar-se á frente e um dos

lados chegar até á cintura,

ao pdlaso que o outro, voltan-

do para traz, cáe até á parte

inferior da saia.

Os corpos dos vestidos ia-

sem-se ainda em fôrma de

rendas franzidae ou termina-

das por uma guarnição de

tule plissado da altura de dez

centimetros.

 

  

 

com o discurso de Loyd Geor-

bre a limitação dos armamene

 

,conhecida impossibilidade da

 

    

   

   

 

   

 

   

   

  

    

primeiro ministro sejam pon-

deradas e discutidas.

E' o que acaba de suceder

ge proferido em Londres so-

tos. A aspiração á paz interna-

cional vem desde muito asse-

diando os espiritos. E, sem

querermos ser pessimistas di-

ramos que o principal mobil

dessa aspiração deriva da re-

reduçâo dos de/icits, cada vez

mais agravados' pelas despe-

zas da paz armada.

Ainda não ha muito que

num' estudo economico sobre

a _Alemanha ,se chegava á con

clusão de qne o extraordina-

rio aumento das rendas do seu

comercio e industria eram in-

snñciente's para *cobrir o defi-

ci't militar e que novos impos-

tos- era _indispensavel lançar

para acudir a tais despesas. n' '

Loyd George é um sincero

apologista da paz, sendo até

notaveis as palavras que ha

anos proferiu, quando da guer-

ra do Transvaal._ Mas sem du-

vida que as suas palavras de

agora derivam de mais algu-

ma coisa que dos seus' senti-

mentos, do abismo que ele vê

abrir-se na riqueza publica

por motivo das grandes des-

pezas ereadas pela paz arms-

da. -

No seu discurso, que deve

ter produzido uma grande

emoção nas nações belicosas,

lê-se:

em melhorar a sorte dos povos.

O melhor remate para a

organisaçâo de boas finanças é

a paz na terra e a perfeita

harmonia entre os povos.

Não devemos_ entretanto

esquecer que a Alemanha se

dispõe a aumentar, com uma

centena de milhões; a's suas

despezas militares e marítimas;

que a Austria votou a cons-

trução do quatro primeiros

dreadnoughts, e que a Italia e

a França 'continuam tambem

a aumentar as 'suas' forças na-

vees. i

As ideias generosas'e con-

ciliadoras de Loyd Georgeto-

râo eco nos gabinetes euro-

peus? Vindo essas ideias da

Inglaterra, irão, elas influir no

futuro da vida dos povos? Te-

rá chegado, para o tribunal

da Hays, a horade se tornar

efetivofr ' ' ' ' - - --

São perguntas a que _não

é facil responder, e, até que_

chegue o momento das realie

seções insoñamaveis, devemds

penar que, embora a vida'

atual se tenha mudado para

o campo das lutas economi-

cas, a' vantagem_ ainda pertená

cerá por muito tempo ao que_

dispuser da'força dos canhões.

Ainda assim, o discurso

de Loyd George marcará na

historia dos bons entendimen-

tos internacionais uma pagina

brilhante, que mais vem real¡

çar a figura nobre, inteligen-

te, filantropia:: e já hoje popu-

lar do grande' ministro.

   

  

  

   

    

Lisboa. .

mana!, elaborado e aprovado

pela ex.“ Camara d'esta cida-

de, segundo o edital por ele

atixado, com data de 6 de

abril de 1911, o que se torna-

rá publico por ,avisos que a

EL' Camara e Administração

do concelho farão publicar.

Aveiro, 14 de fevereiro de

1912.

Presidente da Associação dos empre-

gados_ do comercio d'Aveiro

' › Rocha Pinto

m

Archivo do “Campeão”

m

Está publicado o numero 3 da

interessante revista teatral

eo. Como os outros dois numeros

ante'riores é cheio de gravuras, que,

como o testo, são nitidamente im-

pressas. Do n.° d'estas destaca-se o

nosso pressao ,amigo e patricia, sr.

Fernando B. lagalhãesJo grupo

cenico.da Faculdade de ciencias de

Oeidmtu-O sumarlo dc n.°

iiQt 'do Ocidente é o seguinte:

Exposição Malhoa, no Porto, com o

retrato da sr.l ministra da Argen-

tina, e o quadro o Fado; Uma vis-

ta ds _Beira e raross. da Ponta Jea

e de Chiveve, ilustrações a Viagem

da ciieumnaeegacão do armador

8.'Gabn'el. Teatro de S. Carlos,

retrato da soprano__Ester lazzaleni;

;Grupo da comissão de senhoras

promotor da festa no Paraiso de

Lisbon, em benetlcio do fundo de

defesaànaVaI: Uma recita da opera

Vefom'que em casa do sr. Carlos

Ribeiro Ferreira. Teatro do Ginasio,

cenas da peça 0 Rei dos gatunos.

Colaboração literaria de Caeta-

no Alberto, Alvaro Neves, A. Pinto

Basto, Alfredo Pinto (Sacavem), D.

Francisco de Noronha, Rui de

Aboim, etc. Assignatnra do Ociden-

te casta 950 reis por trimestre.

O
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vado que, com o emprego de

um pequeno vaso ou de um

saco d'agua colocado na~par-

te superior do golpe de forma

que vá deixando correr gotas

d'agua pela incisão, consegue-

se que o periodo do corrimen-

to do late¡ se prolongue por

mais alguns minutos. E se á

agua se juntar uma solução

fraca de amonia, aquele pe-

riodo poderá tornar-se muito

mais longo, d'onde resulta que

algum latex que d'outra forma

coagularia na incisão é obri-

gado a correr para o vaso que

serve de raceptaculo na base

do tronco.

A seguinte nota ácerca do

sistema de incisões verticaes,

extraída do boletim n.” 16 da

.Estação agricola experimen-

.tal do Hawaih, descreve com

absoluta clareza aquela sis-

tema:

s Determinou-ae egualmen-

te, d'uma maneira decisiva,

que o sistema de incisõ'es ver-

ticaes simples ou duplas, dis-

tanciadas entre si de 3 a 6 po-

legadas, sem quaesquer inci-

sões lateraes a não ser na ba-

se, _com o 6m de concentrar

todo o late¡ em um ponto, dá

em resultado obter-se a quan-

tidade maxima de borracha e

desperdiçar-ae o menos que é

possivel. Um incisão em senti-

do vertical é mais facil de ope-

rar do que em espiral, em ea-

pinha ou meia espinha, acres-

cendo ainda em favor do sis-

tema de insistia¡ verticses a

   

   

  

 

De lspisle para Albergaria eai ls 8,80

e chega ls 10,51, ds nsnhl; s a. 6.80, e

chega u 0,18, ds tarde. De Albergaria para

lspinho ssi As 6,¡3, e chase ls 9,10 ds ma-

sll; e h 1,87, s chega a. 5.20 ds tarde.

Gaitazdo “CAMPEÃO,

EDlTÚSMDE ll] DIAS
(2.l publicação)

OR este Juizo de direito,

P cartorio do escrivão do

terceiro oficio e nos au-

tos de acçito de separação de

pessoas e bens requerida por

Jorge de Faria e Melo contra

sua mulher D. Camila Bal-

daque Guimarães de Faria e

Melo, ambos desta cidade, cor-

rem editos de quarenta dias

citando aquela D. Camila Bal-

daque Guimarães de Faria e

Melo, para no prazo de cinco

dias, depois de findos os editos

e depois de publicado o ulti-

mo anuncio, diser o que se

lhe oferecer sobre o pedido

feito pelo auotor do requeri-

mento, junto a folhas noventa

dos autos, e isto nos termos e

para os efeitos do paragrafo

  

unico do artigo quarenta e

seis da Lei do divoroio em

vigor.

Aveiro, 3 de fevereiro de

1912.

O escrivlo do 3.0 odeio,

AlbanoDuarte Pinheiros Silva.

Veriliquei: .

O Juiz de direito,

Regalão.
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ACELOS,barbadosenxer-

B tados em grandes quan-

tidades. A

Dirigir a Manoel Simões

Lameiro, Costa do Valado-

OLIVEIRINHA.

CBCIIEÊZJEJ

ENDE-SE na, Fabrica do

Gaz-Aveiro.
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O

ESTAÇÃO [IE INVEHNU
Grandioso sortido de todos os artigos para a presente estação, impor-

tados das mais afamadae casas do paiz e do estrangeiro.

Lindissimos cortes de vestidos, pura lã, desde 25000 reis.

Fazendas de là., ultima novidade, desde 240 reis o metro.

Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.

Meltons e Asirakans para casacos e capas.

Pelerines e bichos de peles da mais alta novidade.

Casacos de borracha para homem, desde 121000 reis.

Calçado de feltro e do borracha para homem, senhora creança

Guarda-lamas de teltro e de seda, desde saco-o reis.

Grande sortido de artigos de malha para creança, taes , om i: casaqui-

nhos boléros, vestidos, touoas, saiotes, corpetes, etc.

Óamisolas e cache-corsets de malha para homem, senhora e canoa.

Meias e piugas de 1a e d'aigodão, luvas de malha e de pelica, 'parti-

lhos, chaies, cobertores, danellas, velludos, plucbes. sedes, guarnições, ga-

Um ”rm °“ 503 im“- "35500 '6“ bões, tules, rendas, guarda-chuvas, lenços, etc., etc.

Modas e confecçõos

POMPEU DA COSTA PEREIRA

Rua de dose Estevam, 52 a 56-Rua Mendes belte, l a 3

Perfumarias

Oamisaria e grava tar-ia.

AVEIRO

Preços medicos
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Bijouterias
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sas informações resultea ap-

Pt- M. Sn P-

MALA REAL INGLEle
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ARAGON, em 19 de

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de

Santos Montevideu

Preço da passagem de 3.' class

I , D I

 

O

fevereiro

Janeiro,

e Buenos-Ayres.

e para o Brazil _49:500

a Rio da Prata 49:500)

PAOUETES cenaEios- -A same os usem

_____.....__....__

ARAGON. em 20 defevereiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Santos, Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem em 8.' classe para o Brazil 495500 Rio da Prata 49.6500

ARAGUAYA, ?em 4

Para a Madeira., S. Vicente, Per

de março

nambuoo, -Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem em 3.' classe para o Brazil, .49¡500; Rio da Prata, 49§500. x x x x x '-.

AMAZON, em 12 de

Para a Madeira S. Vicente, Peru

mazço

ambuoo, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço das passagens de 3.' classe para. o Brazil 49:500, Rio Prata749:500

ASTU-RIAS, em 18 de março

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, San-

tos, Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil 495500 Rio daPrata 495500

 

l BORDO HA GREAIHIS_ PORTUGU'EZES

Naa agencias do Pego e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches a vista das plantas dos paquetee, mas

para isso recommendamo toda. a antecipa-

ção.

Premiado com medalhas d'ouro em

prehenção da massa phosp'ho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratid-

cação promettida. Quem sou

ber da existencia de massa

phosphoriea, dirija-ee a Fran-

cisco Godinho., rua das Bar-

cas, n'esta cidade de Aveiro,

antiga morada do ar. Picado.

¡UEEMUKMJ
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;Dt'BiL IDADE

Farinha l'rílorai Ferrnginosa

da phau'..racin Franco -

_ Esta farinha. que é um excellente

alimento reparalor, de faciidigestão,

utilissimo ara p ssoas de estomago

debii ou _en ermo, para convalescenteg

pessoas idosas ou .-reanças, e ao mes-

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua acção toníca reconsti-

tuinte e do mais reconhecido proveito

nas pessoas anemieas, de constitui

fraca, e, em geral, que carecem de or-

ças no organismo. Está legalmente au-

ctorisada e privilegiada Mais de 360 .

allosiados dbs rimeiros medicos ga-

rantem a sua e caeia. o

Conde do Restello d; 0.'

' LISBOA-BELEM
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Xarope peitoral damos

todas a: aparições nacionaos o

estrangeiras a que tem'concorrido

Becommendado pormais

de 300 medicos

UNICO especifico contra toss'es

I digestão .

    

   

    
  

mais distinctos medicos, que garantem

a sua superioridade na convalesceaça

de toda¡ as doenças e sempre que l preciso

levantar as forçar ou enriquecer o sangue¡

empregando-se, com o mais feliz exi-

to, ao: estomago”, ainda or mais debeío. pa

ra combater as digestão: tardia: e lataria

ser, a dpspepsia, comia, ou inacçdo do: or

gdor, o ruchitismo,o[facçõs: ucrophulorar, etc,

Usam-n'o tambem,com o maior pro

veito, ao pessoas de perfeita saude

que teem excesso de trabalho physioo

ou intellectual, para reparar as erdas

occasionadae por esse excesso e tra-

balho, e tambem aquellas que, nao

tendo trabalho em excesso, receian-

comtudo enfraquecer, em consequen

eia da sua organisaçào pouco robusta,

Está tambem sendo muito usado

às colheres com quaesquer bolachas

ao lunclt,a Bm de preparar o estomaãr

para receber bem a alimentação o

jantar¡ podendo tambem tomar-se ao

toast, para o taoilitar completamente

E' o melhor touico nutritivo que,

se conhece: é muito digestivo, tortiñ-

cante e reoonstituinte. Sob a sua in

nuencia desenvolve-se rapidamente o

. apetite. enriquece-se o sangue, torta-

lecem-se os musculos e voltam as tor-

ças. Um calix d'este vinho representa

um bom bife.

O seu alto valor tem-lhe conquis-

tado as medalhas d'ouro em todas ae

exposições nacionaes e estrangeiras a

que tem concorrido.

Acha-se à venda nas principaes

pharmacias de Portugal e estran

geiro. Deposito geral: Pedro

Franco 8¡ 0.', Pharmacia Fran

co, F.°', Belem-LISBOA.

 

comemoram
Fornecedor de carnes-verdes

com 'tal/w no «Mercado Ma-

nuel Firmino» em Aveiro

ARTICIPA aos seus

amigos e fregueses

que eontiuua com o

seu novo talho 'em

Caoia, o qual satisfará ple-

namente os seus fregueses tan-

to em vaoca como em carnei-

ro. As rezes são abatidos no

matadouro municipal e apro-

vadas pelo veterinario, assim

como se pode ser veriiioado o

respectivo carimbo.

Os preços são os seguin-

tes : -

Carne do peito e aba. 260 reis

a propria para ae-

sar . . . . . . a

a da perna limpa

sem ôsso. . . . 400

Carneiro. . . . . 220

Os dias destinados pa.a
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Sistema WIZARD

Patente Feb 21-1911

  

Sensacional novidade

Assombroso successo

Maravilhosa system

de inuandesreuria intensiva

Luz e aquecimento

sem murhinírmos c soul inlrnnediiuíos es-

tranhos isto é, a conversão dirorta rio rom-

buativel em lu: e aquecimsn o, nos proprios

luCilus do consumo.

Com os aparelhos WI¡ ABB, cada

um produz a lu'. e o mpwrmwnlo para a sua

propria habitação, sem estar sujin de cri-

gencins enorme¡ das companhias do gar. e

electricidade.

Com as lampadas WIZARD, obtem-

sc uma luz brilhantissima, branca. constan-

te, niio danilo cheiro nem fumo, mio produ-

zindo residuos ou depositos deicclencos, de

iacilima montagem e som perigo algum de

explosão.

Com os aparelhos WIZARD, pode-ss

eosiuhar e aquecer as habitaçoes com a ma-

 

xima facilidade e por um baixo preço.

Com os ¡Wu-aih), Wand, amem.“ uh hnho q'unlo en iIeL minutos e consu-

mindo-se apenas 1¡õ Ile hlr) de essencm. _

As lampadas Wear-l. mecanica-sa co ni a ell'ill'Íüllll-i, B 5102!¡ ultima pmlwru de

perlaição e economia. ' _

Com o system¡ '~.\'il.\lii), obtem-sa hu., sem o e'nirisüjldp'l'NPthos ou ancoihimiu-

res com alcool, bastando fazer girar um simples interruptor

collocado na parede.

Uma lampada WlZl RD de 300 velas de poder illumi~

nanie,rousome apenas 4 litros de essencia em 45 horas, isto

ó, gasta 5 reis por hora.

lima lampada il'izard, de um poder illumiusnie do

2000 velas¡ custa por hora 17,5 reis.

So 17,5 reis ao passo, se empregarmos:

Ga¡ de huiha o consumo ser¡ de . . . . !17 reis

Luz electrica a n a a . . . 312

lcetylene a a s o . . . 382 o

Petroleo n n n a . . . . 782 D

Estes numeros são a prova mais eloquenle da superio-

rídadedas lampadas Wizard e justificam plenamente e

incomparavel successo que este sysihema da iiiuminaçlo c

aquecimento tem obtido em todos os paizee do mundo, onde

estão registadas as patentes, e os controvenloros serñolrigo-

realmente punidos. _

O systems Wizard é o producior de luz e aqueci-

mento por excellencia, para as habitações, [abrisse, estabe-

lecimentos eommerciaee, hoteis, calos, theatros, casinos,

quarteis, hospilaes, collegios. parques, jardins, praças e nm

publicas, explorações agrícolas, etc. ele.

Uma luz_ brilhante, regular a economica ló ae pode

obter empregando aa lampadas.

*Illillllllli

E a LUZ no SOL ¡

 

Economia e simplicidade

lllurainae as vossas habitiçios e estabeleciautcs pelo que ni Wil_\ltD,He [term

sol em casa, atroco 5 reis por hora. J

  

  

venda n'eete estabelecimento,

são:

Aos sabbados e terças-fei-

ras até ás 2 horas da tarde.

approvado pelo Conselho-de-saudupu-

blica e tambem o unico legalmente

auctorlsado e privile tado, depois de

evidenciada a sua e oacia em muitis-

simas observações oñiclahnente feitas

nos hospitaes e na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei-

Os paqueies de regresso do Brasil oii'erecem todas as commo-

didades aos srs. passageiros que ae destinam a Paris e Londres.

“aceitando-ao tambem passageiros para

less-York o s. igual (Ponta Delgada) com tractor-a

Para informações dirigir-Ie a

CARLOS GUERRA

antigo director de labricaa de gar.. Agente exclusivo para os districtoi do Poitofe¡ Aveiro.

do em Southnmpton.

.AGENTES

NO PORTO:

TAIT 8: Cu°

1:3a Rua do Infante 'D. Henrique.

EM LISBOA:

i JAMES MWES 8: C.”

Ruad'El-rei, 31-“

oxowoxoxogoxoxoxoxoxoxo
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HUSPIIIS

ECEBEM-SE hospe-

des, tanto estudantes

como empregados publi_cos,por

preços comodos, em casa iii-

tuada no melhor' local 'diesta'

cidade. Para tratar' dirigir'a

esta redacção.

xxxxaxxx

 

   

A-SE uma gratificação

_.de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commerei(

de importaç: o e venda de mas-

_sa phoepho i a(o que está. pro-

lhibido por l -')_ desde qued'es-

*hdhadhlhhhm

ro especiñco contra as brorwhiles (agu-

das ou chronicas), dejiuxo, lousa rebeldes,

asse convulsa c aslhmutica, dôr do peito _e

contra todos ar irritações nervosas.

A' venda nas pharmaoías. De-

posito geral: PharmaciaFran-

(30, F.“-Conde do Realello 5' C..

Belem-Lisboa.

x _x x x x”"x';

 

PARAiEViNTAR

OUCONSERVAR

was FORÇAS?

..a

Dinho nutritivo de carne

UNICO auciorisado pelo governo.

      

approvado pela Junia de

saude publica e privilegiado

  
Não se esqueçam de visi-

tar este estabelecimento.

Ver para crer

 

[luas 'para incubação

O «Novo aviario» da rua

da Fabrica, desta cida-

de, pertencente a Se-E

veriano Ferreira, vendem-se!

ovos para incubação, prove-

nientes das melhores raças de

galinhas estrangeiras, e cujos,

exemplares podem ser vistosI

todos os dias, das dez horasi

da manhã em doente.

Enviem-se tabelas dos pre-

ços.

N'esie aviario ha para ven- peus, varinos, sobretuxloe, cu-

der um galo Legoruh branco sacos de senhora, bonets, ca-

e um conchmcliíno perdia ani- pas e capotes militares.

bos de raça apuradissima, lin-

dos exemplares e por preços miabilisaçâo, alem de não aI-'

Recommendado por centenarea do¡ convidativos.

Escriptario, Café Brazii-PO RTO

Sub agente em Aveiro, Manuel Maria. Moreira ,

Rua Direita. -AVEIRQ , _

i ,'.izcuf*:. .;.\;i

Orçamentos e oataiogoe gratis . ' a

;o

n' '

!UEEEÉBÉEÍHÉEÊÍÉEÊÉÉEIL_A

tecidos, tem a vantagem de

as conservar e permitir a com-

. . _ lets ventilação e eva oração.

Fabrica a vapor a electricidada P p

De chapsus a honeis'

Satisfazem-se encomendas

MANUEL lUGUSlO Dl SILVA

em 5 dias pelo correio ou can A

minho de ferro. i

139-bargo de D. Rosa,

139-MSBOA

 

m

Preços d”ocasiào

para reclame

Capas ou capotes tl'mtan-

taria, sobretudo: e va-

 

Laboratorio de imprcmia-

bilisaçâo de fazendas, chu-

 

rinos . . . . . . . 15200

Capotas do cavalaria ou

artilharia . . . . . 16400

Cass de senhora . 15000

. , H ' .__ Caacosdo senhora . . . ;5900
Este process) d. imprf. Chapeu ou bone" . ) 62W

. . - Fazendas em peça, kilo-

terar a constituiçae e côr dOe aum ç 1 ,A .E Q . _ . ,,500
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Esnnn [IE nvrnn
tados em grandes quan-

>
'

N e coufec -ões

Grandioso sortido de todos os artigos para n presente estação_ impor_ IOdas
r',

Diñgit' a Manoel Simões “(158 0.a mais afemndas casas do pais e do estrangeiro.

tidedes.

' . Meltons e Asirákanã para casacos e capas.

 

OLIVEIRINHA. ;

^ - ' - › .Pgierines s bichos de peles da mais alta novidade.

' i _ . Casacos de borracha para homem, desde 125000 reis.

4 i Calçado de feltro e de borracha para homem, .senhora nreauça

'
Guarda-lamas de ieltro e de seda, desde 25500) reis. _ 5%

' . i 'Grande sortido de artigos do malha para oreança, taes , nm 1: casaqui- '

ENDE-SE na Fabrica do chosrboléros, vestidos, toucas, saiotes, corpetes, etc. o

, 3!- _Camisolas e oaohe-corsets de'melha para homem senhora e ..manoe-

aan-Avelm'
Meias e iu as de iii. e d'algodãó, luvas de malha. e de pelica, &parti-

P B'
V

lhoã, chale's, cobertores, denellns, velludos, pluohes. sedes, guarnições, ga-

Ui¡ 0530 0“'509'kú0'- "33500 'a' bõ'es, tales, rendas, guarde-chuvas. lenços, etc., etc.

toco tuas..'.......7¡0,00 '-
MÓÓÔÓÔÓÔÔÓÓÓMÔÓ

a -
' :'

'

. t A
o v de

.xoxoxoxoxoxoxoxoxoxe
xo a::hzfoãfããõãl.3911112:pahgr :Efiãtàãgiãiãlamàqlfníêiâ'êâã;

.
'

~ ' m G um O M e O

R. M. s. P,
fica 03m multa pari: o deli- WW:: a“: Mig? o" mag" ° '22935

. . . . empregando-se, com o mais feliz exi-

quente nao inferior á gratiñ- to,noustomagos, ainda ormat'e debeisma

'
i

cação romettida Quem ao“ ra combater a: digestão: tardio: e laborw

P . .' sat, a dyspepsía, anemia, ou inacção do¡ or

I
bel' da exmtenma de masaa gens, o rschítinno,o[fecçõea ucrophulorar, etc,

phosphorica, dirija-” a Fran. Usam~n'o tembem,eom o maior pro

. .
veito as pessoas de perfeita saude

01800 Godinho, rua das Bal'- que teem excesso de trabalho physics

' ' ' ou intellectual para reparar as erdes

cas' n cata cidade de Aveiro' oooasionadas por esse excesso e tra-

il w antiga morada. do sr. Picado. balho, e tambem aquellas que,uao

l'

tendo trabalho em excesso, receiam

,.l.
Y comtudo enfraquecer, em coussquen

*Lá-"11“ .-'Í ,. 3 '
cia da sua crganisaoao pouco robusta

Y'
Está. tambem sendo muito usado

as colheres com quaesqner bolachas

no luna/3,1¡ tim de preparar o estmagr

para receber bem a alimentação o

PAQUETE comigo A 3M"“ DE LE|XÕES @@@@@@@§Q®®®®,52532331”líciiiãleãáâiàiíãê
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digesmo.

E' o melhor tonico nutritivo que,

.M

se conhece: é muito digestivo, fortiñ-

cente e reconstituinte. Sob a sua in

financia desenvolve-se rapidamente o'

apetite, enriquece-se o sangue, forta-

lecem-ee os musculos e voltem as for-

ças. Um oalix d'este vinho represente

_›:.›:›-›_á;=-,:._oonra n* ~

,MDE-Bit Lion na' b H,

U
@0031211 :an valor tem-lhe conquis-

Fill'lllllil "i'lllil'ill Ferruginosa V tado as medalhas d'ouro em todos se

da phmwacia Fra“co _ exposições naelorãaes e estrangeiras s

_ Esta farinha que é um excellenta que x81: 021105”“ ati i ci ea

alimento reparmlnr, de facil digestão, . c a?“ a ven a nas pr n pa t

utiliseimo ara n ssons de estomago Pharma”“ de pump' e ea"“

debil ou eu ermn, para eonvaieseentes, - geiro. DepOSilO geral: PBdl'O

pessoas idosas ou .tranças, ésornes- Franco 8¡ 6.', Pharmacía Fran

   

ARAGON, em 19 de fevereiro

   
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de JaneiroI

À' Santos Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem tie 3.' classe para o'Brazil _49:500

p ' › s ' s s s Rio da Prata 49:500

PAOlJE'TE'S CORREIOS A SAI-"R DE LISBOA

AVEIRO

 

Precos medicos
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LUZ DO SOL.

 

“A ELEGATE”

Cainisaria. e gravutaria.

Rua de dose Estevam, 52 a 56 -Rua Mendes* beite, l a 3
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Ó
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.
s mos cortes de vestidos, ura 1a. desde 2 000 reis.

"

Lameer, COME do. Valado- , ?infrinde de la., ultima novidaderdesde 240 reis: metro.
M PEU _ D A CO A PER R A z

Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.

. O

Ó
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O

O

O
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O

Biioulerias ç_

Sistema-w

Patente Feb 21-1911

Sensacional novidade

Assombroso successo

Maravilhoso syslrma

da incandesceudia intensiva

Luz e aquecimento

sem m-chinismos e sem intermmliiu'ios os-

trnnlior isto o, e conversão ulirocte do com-

bustivel em luz e aqurcimen o, nos proprio¡

looses do consumo.

Com os aparelhos WIZARD, cad¡

um produz e ltll. c o ennncunentu para a sua

propria habitaçao, sem estar sujeito te eri-

gencins enormes dns companhias tie get e

electricidade. .

Com as lampadas WIZARD, obtem-

se umn luz bnlhantlssimn, branca. constan-

io, não dando cheiro nem fumo, mio produ-

rintlo residuos ou depositos doluctericos, de

Íscilima montagem n sem perigo algum de

explosão.

Com os aparelhos WIZARD, pode-Ie1

 

mo tem O um ”cimo medmamemo \ cozinhar e aquecer se habitaçoes com s ms-

que pelii sua ::ção tonics reconsti- w' 'a', Baum-'mbBOA' ximn facilidade e por um litile preco, '

tuinle é do mais reconhecido proyeim
_ com og appuellp), [Vaga-d' obtem.” um lillilio q-nnle Oiii du iuinnlos 0 60113“-

nas pessoas anemicas, de constituirão
mindo-se apenas 1.o de Inn de essencia.

fraca, e, em geral, que carecem de or. . As lampadas Wi: tl'd, mecanica-se co no a “l 'Cl'¡°¡l'||h› 9 31° ;3 lim"" Pill“"m d“

ças no organismo. Está legalmente au- o . . . . . perfeição e econoniia. _

clm'isada e rivilegiada. Mais. de 3m
Com o systemd 'Vil lili), nbtnn-so luz, sem o entlrigo¡ilsjp'mplmros ou encendmlu.

atteslarins d s runeiros medicos ga-
res com alcool, bastando fazer girar um simples lniorruptor _. '

ranicm a sua c 'cacim o _ collocmlo na parede.

conde do Resteno a O.; L Uma lampada WlZillD de 500 velas de poder illuml-

nante,cousome apenas t litros do essencia em 45 horas, isto
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ARAGON. em -20 de fevereiro

 

Para e Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio ds Janeiro

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço de passagem em 8.l classe para o Brazil 49.t500 Rio da Prata 495500

     

   

 

,
O L|SBOA_

F ed d d e, gasta 5 reis por hora.

r . . e 7 _

ornec or e carnes-ver es Uma lampada Wizard, dó um poder illuminenle de

em 4 de março
Com tamo no «Mercado Ma_ '2000 vel-s. custe por hora 17,5 reu.

PDTI l Modem; S; Vicente, Pernambuco, 'B8llll, Rio de Janeiro,
nuel Firmino» em Aveiro Só 17.5 reis eo passo, se einpraglrmos:

v Santos' Mçntevmeuo Buenos-Ayres'

Gn de'hnllil o consumo ser¡ de . . . - 117 raia

ARTICIPA aos seus Lu! electric¡ u n » n . . . . 312 n

Icelylone n s s n . . . . 382 s

Preço da passagem em 8.- classe-para o Brazil. 493500; Bio da Prata,'49§500.

hmm . n u . ' O . ' 782 l

amigos e fregueses

que continua com o E a _ l l d ,

lies numeros s o a prove mais epoquen e s superlo-

Beu novo talho em ridade dos lampadas Wizard e justificam plenamente o

Ceoía, 0 qual satisfará ple- incomparsveisuccesso que este systhems de llluminsçdo e

.. aquecimento tem obtido em todos os paira¡ do mundo, onde

namente Os 'eu' fregueze' mn' estão registadas as patentes, e os cnntraventores nerlo'rígc-

to em vacca como em cernei- relamente punidos.

0 systems Wizand e o productor de lur. e aqueci-

ro; Aa reze¡ São abatldaa no mento por excellsncla, para as hablilçõos, labrlcse, estabe-

matadouro municipal e apro- iecimento¡ commerciees, hoteis, cafés, theetrol, casinos,

- - - . quarteis, hospitaos collegios, parques jarillns,prsçss e rute

vadas pelo vetennanoi asa“” publicas, explorações agrícolas, etc. ;to

como se pode ser verificado o Umelu: brilhante, regular eeeonomieetó se pode

. . d d .
respechvo canmbo'

obter empregou o u lsmps u

Os preços são os seguin-

tes :
. . .

Cerne do peito e aba. 260 reis

s propria para as- É A

ser . . . . . 300 s

s da perna limpa

sem õseo . . . . 400

em”. . . . . 220, Economia e simplicidade

- c llluminse as vossas habitaçoes c estibslsci sinto¡ pelo ontem Willi“) "e sui¡

O. dm¡ destinados p““ a lol em ceu, stroeo 5 reis por lrore.
' ll

vende n'este estabelecimento, I'm informem dirigir-le n

XXXXXX

    

     

   

 

  

   

    

  

  

AMAZONrem 12 desnatço

Para a Madeira' S. Vicente, Pern's'mhuoo,Bahia, Rio de Janeiro,

l ' Santos,'Montsvid;eu e Buenos-Ayres.

'Preço des passagens de 8.' classe perito Brasil 49:500, Rio Prata 49:500

-ASTURIAS, em '18 .de março

lüll'l'llã A 'POSSE'

Xarope peitoral James
'Para a Madeira, Pernambuco,íBahis, Rio de Janeiro, Sen*-

tos, Montevideo e Buenos-Ayres.

Prego da passagem_ dell.“ classe'para o Brasil 490500 Rio dsPrsta495500 premiado com medalha, 430w., em

 

todas ac exposições nacionaes e

'neonno as enemies roaruouszes

Nas agencias do'Portc e-Lis'boa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á “vista das plantas dospsquetee, mas

pára issio recommendnm
os toda. a. antecipa-

 

estrangeiras o que tem concorrido

Recommendado por mais

de 800 medicos

UNICO especifico contra tosses

Os pequeies de regresso do Brazil offereoetn todas ss commo- approvado pelo Conselho-de-sauds-pu-

didldee sós srs'. passageiros que se destinam a Paris e Londres. b““ ° “Kiba“ ° “nl“ “851mm“ são:

auctorisado e privile lado, depois de Aos sabbados e terças-fat l C AR S G UERR A

_ evidenciada a sua e cacie em muitis-

~ - “aceitando.¡QQ tambem plasnageuroc para simas observações oiíiclalmente leites :as até á¡ 2 horas da tarde.

Nâo se esqueçam de visi-

Io-Udvork e S. Miguel (Ponte Delgada) com trannor- D” 1105“““ ° n“ 01“““ P““Wm'

tar este estabelecimento. . scriptorío. Café Brazil -PORTO'
sendo considerado como um verdadei-

Vér para. crer

  
  
  

     

   

antigo director de lsbricss de gnz. Agente exclusivo para os Illilricltn do t'ui'lofu; Aveiro_

dll em Southnmpton-
ro especifico contra as bronchitrs (agu-

das ou chronícas), delluzo, losres rebeldes,

asse canon/.m e aslhmutica, dôr do peito e

. Ira todos as irritação¡ nervosas.

AGENTES
A' venda nas pharmacias. De-

N'O PORTO: ' EM LISBOA: posíto oral: Pharmacta Fran-

co, lã“-Conde do Restello 5' C..

nn a. c.° ' innrsntwrs a. c: Belem-Lisboa.

13_Ruado Infante'D, Henrique. _ Ru¡ d'El-rei,31-l.° X X X X X X

.8.X.X.*.X.X.YÕX.XÍXOX.

xanax” w i_. . ,r ou conssnvnn

1".“ ' ' As FORÇAS?

“ll-ll““"H intimo do llzlll reis -
_EGEBEMfSE bw_ \linhu nutritivo de carne

Sub agente em Aveiro, Manuel Maria. Moreira

O O O O O O Rua. Direita. _AVEIRO

 

Orçamentos e catalogos gratis

“m Para insulina* Mariannnnwnnnnwf'

Nistiítfizzfüííífãdií Pintos imperidneis m““ “m “ d°~

  

as conservar e permitir a oom- 'i

de, pertencente a 86-' _ _ _ plate ventilação e evaporação.

veriano Ferreira, vendem-seFallrlrla a 'Wim' 3 eleslm'dada Satisfazem-se encomendas"

ovos para incubação, prove- na chapa“: e hmm: em 5 dias pelo correio ou oa- *

nientes das melhores raças de minho de ferro. i'

galinhas estrangeiras, e cujos :E:

exemplares podem ser vistos ¡39-bargo de D, Rosa, Preços d'ocasiào

todos os dias, das dez horasl 139_[,|s|50A para reclame '

da manhã em dennte.
'
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das', tamo estudantes A-SE uma gratificação I _ Enviem-se tabelas dos pre- Laboratorio de impremia- Car“, 0“ 03W“: d'inhn' _

como empregadospublmwor de cem xml reis z. l duclonsadu pelo governo. ços. 1 _ _ A bilieação .de fazendas, chn- 3;:: °_° _mf fl'f” _"_' 15200'

preços óomóaal, em casi! si- quem fornecer Indica'
N “te avmno ha para Ven' pe““v V“rmoav SÚher'loai o“" Capotes de cavalaria ou

"Judá/.nó ,dy-está ções para a descoberta de pes, appmvado pela Juma de der um galo Legornh branco 58008 de Senhora, bonets, Cii- artilharia . . . . . . 155400#

e um conchinchino perdia am- pas e capotes militares. CMS de Bênlwl'n - - - 15000'

cidade. Para tratar .dirigir a 'ou que 'façam o commerci'

  

o““ redacçãor l deimportaçp evenda de mas~ saude ,uhlim e rivnuiado bos de raça apuradiesima,lin- Este processo do imoro- 0“““ de ”um“ ° - - 5:300"

|sa phospho 1 a(o que está pro- . l. l) 'J dos exemplares e por preços miabilisação, alem de nãol ul- gtzgãããl°zmb;::? 'kum ' Moo*

xxxmxxhrbido por l 4'). desde que d'ss- Rmmmndm Por “manada. convidamos. [ter-ar a constituição _e cor doa aum . a E O 1. . Ç \ m


